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Quem conhecer um pou-

co das coisas locais, ou, não

conhecendo, folhear o gros-

so volume da historia da nos-

sa terra no longo periodo dos

seus ultimos trinta V anos, ha

pronunciado um nome, longe,

em suma, de atingir mais do

que o estado de_ excitação po-

litica que se estava desenvol

vendo' no paiz, que se impu-

ta 'ao_Campeão o desejo ou

o preposi'to de atingir 0 exer-

cito portuguezl -

' Foi' mal interpretado o ar-

tigo do fundo do Campeão

n.“ 6414, de sabado ultimo.

Nem esta redação nem o seu

autor teem duvida em afirmar,

comomuito expontaneamente

fazem por que essa é a expres

\

 

critura, formou Deus o mundo,

e ao setimo descançou. Com mui-

to menos fadiga e em menos

de seis segundos constituiu o sr.

general Pimenta de Castro o no-

vo ministerio e sem descançar.

Sua ex.a sobraçou todas as

pastas. Saldanha fizera o mesmo.

Mas como a labuta em cada uma

lhe pesava como arrôbas e lhe ia

dinuindo as energias, houve sua

ex.“ por bem chamar auxilio, e a

pouco e pouco se rodeou da gen-

te necessaria.

Está, emfim, constituido o mi-

nisterio. E' composto dos srs.

general Pimenta de Castro. pre-
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“CRMPEÃO,,~AVEIRO

  

Eminem, uniram hein

7" ~ lll g 4

Mestre de S. Tiago l). Jor-

ge, tronco dos Aveiros foi duque

de Coimbra em virtude das
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de Campores, Rabaçal e Ano-

bra e muitas outras terras e

logares que haviam c'õnstituido

o ducndo de Coimbra, out?-

Ora possuído pelo infante D.

Pedro, avô d'el-rei. Deixa-lhe

tudo «com a benção de Deus,

l

ÕES-Escritos de interesse particular, lO centavos por linha. Anuncios,

4 centavos por linha singela. Anuncios permanentes, contrato especial.

A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinantes teem o abatimento de

30 0,5.. nos anuncios e impressos feitos _nas nossas Oficinas. AnunciuIn-se as

publicações de que á redação seja enviado um exemplar.

l.nha direita e transversal na-

qoela forma e maneira que o

diio rei D.'-Jõã0, meu visavô

as deu ao infante D. Pedro

meu avó, por suas doações se-

gun lo nelas éconteudoo . (Pro-

vas hístorí t genealogia.: ll pag.
disposições testamentarias. de

sidencia, guerra e estran eiros; seu ai, ore¡ D. Joãoll. D. Ma-Il

são nítida da verdade, que não coronel de engenharia omes nue não fez mais do que con-

minha e de todos os seus 8VÓ5,) I67).

e quero que ele os haja (Os

bens) para sí e para todos us

 

As tati; »mitos terms o Io-

de encontrar, dia a dia regis-

tados, documentos da nossa

reconhecida simpatia pelo

exercito, e especialmente da

rude e penosa canceira que

nos custou a fixação do pri-

meiro corpo de tropa em

Aveiro.

Foi a esforços do Cam-

peão, então dirigido pelo pul-

so forte de Manuel Firmino,

a cujo empenho Fontes ce-

deu, que para aqui veio o lO

de cavalaria.

Um dia festivo, um belo

dia, aquele em que ai en-

trou. A Camara municipal,

presidida pelo diretor do

Campeão, fez-lhe um quartel

e lançava ao mesmo tempo

as fundações daquele em que

atualmente se encontra o 8.

Anos depois, sem que se

houvesse dado qualquer

arrefecimento nos laços de

estima que á cidade prendiam

oficiais e soldados, partia o 7

para dar entrada ao 24,, e_ o

Campeão erigia, já pela pena

do seu dirigente atual, um

padrão de saudade aos que

partiam, sem deixar de esti-

mular, no animo da boa gen-

te desta terra, a queima do.

alecrim no turibulo das sau-

dações aos que vinham.

Em breve entre o novo

elemento civil se estabele-

ciam as mais cordeais rela-

ções de estima pessoal e co-

letiva.

Mas a nossa missão não* . '

*me essa epigrafe o denuncra,

;lamenta apenas que a nobre

findava aí; e, pelas condições

especiais em que já na Re-

houve qualquer intuito de

agravo a uma classe onde am-

bos tecma satisfação de con-

tar parentes muito proximos, a

quem consagram entranhado

afeto. São, talvez, das fami-

lias que, para o exercito, de-

ram sempre e dão ainda hoje

o maior contingente. Lá an-

da um, em campanha, ao sul

de Angola. Por lá andam ou-

tros em honrosas comissões

de serviço, condecorados das

campanhas de Angoche e da

Guiné. Outros por lá perde-

ram a vida preciosa, no desas-

tre do Cunene; e ainda outros

esperam que lhes chegue a

vêz para marcharem no lo-

gar de honra que se lhes

destina. V .

Con. 9 exercito nacio-

nal: que reputamos

homens de bem em toda a

eitténção da palavra, m-ilita-

res-briosos, incapazes de fal-

tarem aos_.seus deveres pro-

fissionais? Sem duvida ne-

nhuma.

Como, pois, teriao Cam-

peão desejo ou a intenção

de ferir ou suscetibilisar, se-

quer. o exercito portuguez,

de tão grande tradição, que

em todos os tempos se bateu,

altivo e forte, pela honra da

elemento militar e o velholnaçaO e glona do seu nome'
capaz de todas as temerida-

des e heroismos, croso dos

seus brios e deveres?

O artigo sob a designa-

ção de Degenerados, confor-

. _ . he

publica &encontravamnçgqgraça
portugueza camIn

de Manuel Firmino, os ir-jnum_deC1lVegFÓ degeneres'

mãos Barbosa de Magalhães,lcençla› meme da Propagan-

o Campeão coroar/_a dennolda Incessante, que tende a

em pouco a sua incessante

cruzada com a recondução

ea instalação 'no seu anti-

go quartel do atual regimen-

to de cavalaria n.° 8, sem dei-

xar de concorrer, antes lem-

brando, iniciando e contri-

buindo com, todas_ as suas

forças; ara o alojamento do

24 «gn antosAntelúoa

vêzes se tentou levar

daq ' amadas unidades. Era

cava açja _a_ pretenda. Tu-

do ez, mas a resistencia

do Ca _j go em Aveiro e da

gente- Campeao em Lis-

boa, foi mais tenaz. Venceu.

Ai estão ambas ainda ho-

je, fortalcçidas pela mesma

simpatia,cercadas. das mes-

mas considerações que por

uma ,e _outrao Campeão man-

teve sempre; e é precisamen-

te no momento em que, sem

uma alusão. a mais leve se-

quer, á atitude da oficialidade

de ambas no movimento ulti-

;no sem que schouvesse aqui

*ê-e.

amortecer as qualidades da

mais acrisolada devoção da

Patria.

' Hoje o exercito é a na-

ção armada, e assim as con-

siderações feitas evidente-

mente visavam a nação,

o estado irrequieto politico,

e nunca determinadas classes

ou individuos. _

Este foi opensamento ou

o animo que inspirou aquel:

escrito. '

Não teve outro nem é jus-

to que lh'o atribuam.

llllllll DE llSlll

Lisboa, 22 de janeiro de 19121.

  

Anunciam-se coisas pavoro-

sas. Pelo menos, as gazêtas e o

camachismo assim o dizem.

Não é, pois, um governo que

«pega na lei e anda para a fren-

teo, mas uma organisação impera-

tiva, que pega do arrôcho e pro-

duz... o diluvio.

Em seis dias, segundo a Es-

Teixeira, interior; dr. Guilherme

Moreira, justiça; capitão de en-

genharia Herculano Galhardo, fi-

nanças; vice-almirante Xavier de

Brito, marinha; coronel de enge-

nharia José Teofilo da Trindade,

colonias; dr. Nunes da Ponte, fo-

mento; coronel de artilharia Ma-

nuel Goulart de Medeiros, ins-

trução, e ninguem dirá que para

situação de força, situação de

ferro, situação capaz de afrontar de agosto de r481. Foi-lhe da-

todos os vendavais e todas as

tormentas, se não haja escolhido

bem. Noé tambem as afrontara

para a salvação do seu povo.

Ora o sr. Pimenta de Castro,

que entrou como Saldanha rom-

pendo por todos os preconceitos,

sairá como Noé, depois de salvo

o seu rebanho e colocada a arca

santa a bom recato.

Agora sim, é que isto irá.

num sino. Sua ex.“já apontou a

sua espada á. . .formiga. E estri-

pada ela, tera exterminado... a

r a. ' _ . r

p ai p'ra a é a formiga. Mas a

formiga oi quem implantou a

Republica, e a lantina do heroi

quem vestiu os ouropeis da glo-

ria. Numa _porta se põe o ramo e

noutra se vende o vinho. E' adi-

ferença.

A formiga é a legião de pa-

triotas que á causa do regimen

tem sacrificado haveres e vida.

quuanto O camachismo ignaro

urdia ateia que produziu a queda

inesperada do governo e põz no

governo uma composição hitero-

genia e inconstitucional que pro-

mete arremeter contra as proprias

pedras da calçada, a formiga vi-

giava o movimento dos inimigos

das instituições e opurjha o seu

esforço patriotico á tenaz resis-

tencia da invasão.

Este, o crime da formiga, con-

tra quem o camachismo impeni-

tente desembainha a adaga e re-

clama o proprio fogo do ceu.

A formiga! Chamam formiga

ao povo que implantou o regi-

men e o escuda cheio de fé ein

melhores dias!

A formiga é o terror dos ue

combatem as instituições. A or-

miga é o povo, e o povo é 0 he-

roico legionario de 5 de outu-

bro.

*Ha bocado, na sessão ple-

naria da Camara municipal de

Lisboa, foi aprovada a seguinte

moção:

«A Camara municipal de Lisboa re-

conhecendo que qualquer perturbação

n l ordem politica da constituição do

Estado tem uma influencia nefasta em

todos os ramos de administração e con-

duzem á indisciplina social, afirma a

necessidade da supremacia do poder ci-

vil, da qual os municípios são a mais

pura representação»

«oo- No Diretorio, reuniram-

se as comissões municipal e pa-

roquiais do Partido-republicano-

portuguez.

Aprovaram uma moção sau-

dando os dedicados republicanos

que se acham presos por defen-

derem as instituições na madru-

gada de 25 do corrente, resol-

vendo manifestar-lhes a sua so-

lidariedade e auxilio por todas

as formas.

Foi nomeada uma comissão

para visitar os presos e dar-lhes

conta das resoluções tomadas.

.leia.

firmar o titulo que aquele lhe

lsgãtta. Por isso o falecido Bor-

ges ;le Figueiredo, referindo-se

ao detendo de Coimbra,escreve:

seus herdeiros e sUCessores

que dele descenderem por l¡-
. . l

nha direita e transversal...

 

para a qual cousa hei por re-

vogada a lei mental.. . E ao

Duque; meu primo, rogo, en-

comendo, e mando, que todas

estas cousas.. . por meu _ta-

lecimento as cumpra logo to-

Recomendou tambem

muito a D. Manuel provesse

o mestrado de Cristo em D.

Jorge, e o casasse, vindo a têr

filhas, com a mais velha.

D. Manuel nem se apres-

sou em cumprir as determina-

ções do seu anteCessor, nem a

todas deu execução. Nem o

mestrado de Cristo, nem a ci-

dade de Coimbra, nem todos

os logures que haviam sido _da_

cas-a de Bragança zerar-:imai-

tas, Tentugal, Buarcos, etc.,

nada disto deu a D. Jorge»

;10 Segundo duque de

Coimbra foi esse ñlho natural

do ¡Machu-perfeito, D Jorge

de Iiencastre, que D Ana de

hieqàlonça deu á luz aos Ia

do d'titulo por seu proprio pai. das' '

no :filamento que fez em se-

tem¡ ro de 149 5, devendo con-

sid _ar-se a carta de D. Ma-

oue :passada em Evora a I6

de 'março de r 509, fazendo

'_ do titulo a D. Jorge co-

_ simples confirmação».

(Co braantiga e moderna,pa g.

2713372),

üáo podia ser mais ' acer-

tadefésta _,0pinião. (Cro-j

nieall'fDl" ManúeÍ 1.3 parte,

cap. 45) diz que o rei venturo-

ã: Êeàzr:: 8.2.5 âírsãlaggqã: (Critica e historia-estudos vol.

1500, mas disso não resta do- I' Pag' 152-63%

cumento algum nem a este fa-j Apesar da muita autorida-

cto ha qualquer referencia, na de do sabio escritor, discordo

carta de duque de Coimbra em mais de um ponto da nar-

passada em 16 de março de rativa que acabo de transcre-

l 509. Nas duas doações pelas ver. Depois de inumerar as po-

quais D. Manuel estabelece voações que inumera, o sr.

casa' a D. Jorge, 27 de maio de Brancamp Freire diz, que D.

I500, trata-o por duque de João ll deixou a D. Jorge mui-

Coimbra, e assim se intitula o tds outras terras e logares que

proprio D. Jorge no documen- haviam constituido toJo o du-

to porque em 30 desse mesmo cado de Coimbra outr'ora

mez e ano constitua seus pro- possuído pelo infante D. Pe-

curadores o Prior do Crato e dro›.

° B'SPO de Tang“ Para aim' Ora tudo isto era bem pou-

tf'rem ° seu Casamento com a I co, como se vê da copia inte-

mha de D' Alvaro de POI-“1" gral da parte do testamento

gal, D. Beatriz de Vilhena, on-lque se refere ao assumo e que

  

de se lê: u . . .o senhor D. Jor-

ge. filho d'el-rei D. João que

Deus haja, Duque de Coimbra,

governador perpetuo e admi-

nistrador dos mestrados de

resa assim: :me apraz de lhe

fazer (a D. Jorge) graça, doa-

ção e mercê entre VlVOS vale-

doura @agora para sempre da

minha cidade de Coimbra em

ducado e da vila de Monte-

mór-o-velho, Penela, reguen-

go de Campores, reguengo de

Rabaçães, logar de Pereira, re-

guengo das Anobras, Vila-no-

va d'Anços, vila de Buarcos,

terras e celeiro de Cegadães e

terra e celeiro de Recardães,

terra de Castrovaes e da pon-

te de Almeara, logar de Biul,

'Condeixa, reguengo de Tentu-

gel, Pova-nova de Santa Cris-

tina, castelo, logar e terra da

Louzã, Casald'Alvaro, dalbos-

tar que são em riba d'Agueda,

a vila de Aveiro, terras do

couto de Avelãs-de-cima e de

Ferreiros, logares de llhavo e

vila de Millo 'e os casaes e Sá

e o padroado de S. Salvador

Avize S. Tiago e senhor de

Monte-mor e Torres-novas,

etc.»

D. Jorge intitulou-se, por-

tanto, duque de Coimbra, du-

rante anos, isto e', de (500 a

I5og, apenas em virtude das

disposições testamentarias de

D. João ll como disse. Ocu-

pando-se da .Decedencia de

D. João llo escreve o sr. Braan-

camp Freire:

«São conhecidos os arden-

tes desejos que D. João ll teve

de nomear a corôa em D. Jor-

ge. Desisuu, porem, desse pro-

posilo, mas no seu testamento

tratou de segurar ao menos

uma boa casa a seu filho.

Doou-lhe a cidade de Coimbra

  

garrs ltuitziznsc pois a meiu

duzia de logarejos ou sejam

Castrovaes da ponte de Al-

meara, Povoa-nova de Santa

Cristina, Dalbostar, Avelãs-de-

cima, Ferreiros, 'Vila de' Millo

e Casais de Sá.

Diz tambem o sr. Braan-

camp Freire, que D. Manuel

não deu a D. Jorge todos os

logar-es que haviam sido da ca-

s.: de Bragança e eram muílos,

Tentugal, Buarcos, etc., que

lhe legara D. João ll n

E' m milesto o equívoco do

distintisslmo escritor. Da parte

do testamento deste monarca,

que acabo de transcrever, se

vê claramente quais as terras

que legou ao mesmo D. Jorgee

dos _que lhe fez mercê D. Ma-
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true¡ em 27 de maio de r5oo. -

são testimunho estas linhas

da mesma mercê: u . . .temos

porlbem, e lhe fazemos pura

e irrevogavel doação entre vi-

vos valedoura deste dia para

todo o sempre da vila de Mon-

te-mór-o-velho com todg o

seu senhorio, Penela com seu

termo com todos Os bens que

el-rei D. João meu visavõ

comprou a Vasco Gil de Pe'-

droso e a Lourençeanes Cal-

deira e a Ruy de Souza e o

Reguengo de Campores, a ter-

ra e celeiro de Recardães e a

terra de Castrovaes e a Ponte

de Almeara, e o logar d'Abiul

com seu termo e Condeixa com

seu limite e o castelo e terra

da Louzá, e o Casal diAlvaro,

e a terra dalbostar que são em

Riba dagucda, e a Vila Duvei-

ro com suas lesirias, e Ilhas de

dentro da l'óz, e as terras do

Couto Davelans de Cima e de

terreiros, e do Reguengo de

Coartetella e Darcos. e os lo..

gares de ilhavo c Vila de mi..

lho e os casais de Sá, e o Pa..

droado de San Salvador de

Miranda dapar de Coimbra;

ressalvando os padroados de

San Miguel e da Magdalena de

Monte mór o Velho e a egreja

de pereira;›

Confrontando-se os dois

documentos, vê-se que D. Ma-

nuel deu em rSoo a D. Jorge

o que o pac lhe legára, at'óra

o mestrado de Cristo, Coimbra,

Tentugal, Buarcos, Vila-nova

de Anç0s, Pereira, Anobra e

Povoa. Pondo de parte Coim-

bra, de que adeante me ocu-

parei, é forçoso confessar que

nenhuma destas povoações

em ducado, as vilas dc Mon-;de Miranda da par de Coim- pertencem em qualquer tempo

temór-o-velho, Penela, Vila- 'bra os ”quaes lhe deixo com a a casa de Bragança e que o

nova de Anços, Buarcos, Ave¡-

ro, os logares de Pereira, Abiul,

Condeixa, Tentugal, Segudães,

Recardães, Louzã, Casal de

benção de Deus e a minha e facto de D. Manuel não as in-

de todos os seus avós e quero duzir na doação que fez a D.

que ele os haja para si e para Jorge em cumprimento das

tolos os herdeiros e sucesso- disposições testamentaria de D,

Alvaro e llhavo, os reguengos res que dele descenderetn por João ll não merece censura.
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movimento local

Anotações do passada 0914)'-

Dia 30 (le janeiro-Tenta contra

a propria vida, dando com_ uma?

machada na cabeça, o caseiro da

quinta da Cruz, no Picoto, em

Arouca. _

R'ecOlhe gravemente ferido

ao hospital da vila. .

Dia 31.-Festa comemorati-

va da revolta do Porto, percur-

sora da de 5 de ”outubro, que im-

plantourp novo FÇSÍmen. _ _

Dia I de fevereiro-Apare-

cem as primeiras varas deteve:

dos alemtejanos, bons exempla-

res, que são vendidos á razao

de 43020 a arroba.

Dia 2.-Em resultado duma

reuhida lucta, corpo a Corpo,

com um patricia seu, é grave-

mente agredido com cincoiacag_

das o cidadão Antonio FranCis-

co Damas, o Cantada, da Lígôg,

llhavo. .v _ '

'- «oe- PompOSa fesgytdade. _na_

egieja de 5.- Gonçalof-s, nossa_

Senhora da Pur ñ:açñõ.' "à"

Día 3.-L' ab .-rto a'cir'cul'a-

ção o ultimo troço de linha do

Vale do Vouga, entre Vouzela e

Vizeu.

Dia 4.-0 guarda cívico rã,

da policia desta cidade, pren e

em Aguada dois- rapazes que,

haviam fugido a familia de Lts-

boa, e ali passavam de bicicleta.

Dia' 5.-Abre, em' llhàvo, a'

filial da Padaria Macêdo, desta

cidade, fazendo uma larga dis-

tribuição dum bôdo a 108 po-

bres da vila_.

Dia a dia.-Temos tizlo ago

ra melhor tempo: dias rasoaveis

aobrando calor dos quais, nas

melhores horas, os campos vao

enchugaido, e os trabilhos se-

guindo. '

' A temperatura, pela madru-

gada e a noite, é ainda _espera

em demasia. Entretanto isto vai

indo para mclhori

Viana da matt-A arte teve,

com eieito, uma solene consa-

gração na noite de sabadopassa-

do. Ontem, novo florão para a co-

rôa de gloria com que ela en-

grinaldou ha muito a fonte do

artista eximio. ' _

Maravilhados, pode dizer-se,

saimos nas duas noites da nossa

pequena casa de espectaculos.

Temos visto alguma enisa.

mas nunca supozémos que a tan-

to se podesse ascender. Superior

mesmo á ideia, tão alta, que for

mármos dos altos creditos_ do

nrtixtl. Artista na mais genoma.

 

   

   

   

   

   

  

  

   
   

    

   

   

   

  

    

   

  

  

  

  

na mais expressiva,'na mais ver»

dadeira significação da palavra.

Soho dominio dos seus dêdos o_

piano fala e canta, ri e chora. O

marulhar das aguas, o C1C10 da

brisa, o fuzilar do velampago,

o fragor da tempestadeñtudo_ isso

o teclado reproduz sobp ,impe-

rio do domador eminepte. Ma_-

gnetl'sa-o. Todo aquele organis-

mi o'redece pronto 'a sua 'Voz

vaiano foi inventado para iser

tangidu ptlos seus'pulsos. EH¡

harpa que soa ao rumor da v1-

ração, e a fera que ruge _atingi-

da em pleno peito._ cisne que

voga descmdado ã beira“dos- 1;.-

gos, c o turbilhão as infortunto

q-ue produzia derrocada quando a

aza negra da desgraça paira .por

sobre a terra. _ .

E' tudo isso o iano' sob o

jogo'dominador e Viana :da

Mota. 'Pão depressa. os dentes

alvos do engenho rugem sinistra

iinpi'ecação, como balbuciam pre-

ces de anjos ou desprende r.

beijos de amor. E' una' mara-

VIlha em toda a grandeza do

seu brilho cstonteador. u =

Esta, a impressão que nos

deixaram as duas audições. A

assistencia, numa grande parte

seleta, não caiicou de aplaudir.

Era uma vibração unnisona do

aplauso, a cada final da excen-

ção, de todos os recantos da

casa. Avcirojamais asSistia a cai-

sa assim. _

_ Viana da Mota acedcu, para

vir, a um gentil conVite do sr.

Alvaro Lépque é tim' amador'

apaixonado da musica. As duas

soberbas noites que ai passamos,

sãoplhe devidas. ›'

. _O programa da primeira _não

pau-.le .ser fielmente, cumprido.

A ' esposa de Viana da Mota, ar:

tistaf_ âniijsagra'da . tambem, che-

goi doente.; * " V ^ '-

" Fez-se ' Ouvir on't'em,e 'a' sua*

corretissima execução: foi coroa-

dade palmas.- , a 7¡ ›

'Y'ana da ,Mota e ,mf Berta

Bivar são umconjunto leliz;

?As 'nossas saudações mais

sinceras, e a'homenagem 'da 'nos-

samaia viva adm¡raçãor-~ a i -

.4.- Viana. da Motaf :visitou

o noss› museu,íe escreveu no

seu ,livro de visitantes_ as seguin-

tes linhas: ' ' " "

«Desiumbrado-petas riquezas ar-

tísticas acumuladas neste conveniente

cheio de admira ão pela organisaçao

doMuseu. josé ianada Mola, 23-1-15».

' “ Recenseamento .eleltoraI.- Foi

prorogado até ao _hm do pron-

mo mez de fevereiro o prasb pa-

ra a apresenthãof '2;-

tos para a inscriçã 'dof'rec yr_

seamento eleitoral, tendõsaa let_

sido alterada na parte em" que

tracta dos «wrecense'amentos ara'

simplificar a suaexecuçâo,

tando queo's presidentes das

juntas de paroquia atestem, na

  

    

  
  

 

    

   

 

   

 

   

  

   

  

\Presença'de duas testemunhas, A

que os requerimentos foram fei-

:os na Wruençaun. vi-_u .

Devem estes mencionar a ñ-

Iiação, estalo, profissão, natura-n

lidade dia do nascimento e lo-

cal onde foi feito o registo do

requerente'.

Desastres-Na passada 2.

feira,..quando ,o .meuindCatloi,

_filho do nosso velho ami o e ca-

marada da Gazela dei'õirjtibga,

sr. João Ribeiro Arrobas, bring-

a

cava compoutras creapças no“PÚr '

snstradãmente _qde' Tracturou _'á

¡erna esquerda pelo terço su-

perior. - _

Foi imediatamente socorrido,

e e-nos grato registar que se en-

contra quapto possivel melhor.

-oo- Ao desfazer ha dias uma

bomba de chlorato de potassa,

um' ñlho do sr. Manuel Florim,

da nossa _Beira-mar, ñcou com a

mão decepada quasi por corn-

pleto em resultado da explosao.

,Andamos lia muito a bradar

contra a fabricação de tais born-

bas e contra o consentimento

que se da da queima impertinen-

te dos morteiros. _

Pois não ha meio de as coi-

bir.

Visita academica.-Consta-nos

que o, ¡Orfeon-academico de

loimbra», realisará em fins do

.nez de fevereiro proximoo seu

primeiro passeio a esta Cidade.

Bem vindo seja

Morte subitem-Quando ha

dias se dirigia para o trabalho, o_

operario Manuel Calmoura, fo¡

subitamente acometido dum ata-

que, que o prostrou. .Conduztdt'

_io hespital da Misericordia, era

:adaver ao chegar. -

O desventurado era nm ho~

nesto trabalhador. '

' Associações locais. - No Re-

creio-artistico realisou-se ha dias

um jantar. de confraternisação

;ios daquela coletividade, jantar

que decorreu na melhor or-

peridades da excelente agremia-

gos.

Teatro-aveirense.- Com duas

extraordinarias sessões-concertos,

abre no proximo dia 2 _ a sua

época. oÍnosso bom amigo, sr.

fildximo'dunior, que, como dis-

semos já explorará o teatro' du'.

'rante o' mez de fevereiro. .

_ Nessa noutc. alem dum es-

colhido programa pela orquestra

dos bombeiros voluntarios, com-

posta de 35 exec'utantes sob a

regencin de João Miranda, pas-

sarão pelo ecran¡ as mais recen-

tes fitas_ da guerra, precwsos do-

cumentos para a historia do con-

Hicto europeu.

Não se trata dum film banal

e fantastico, mas dum film tira-

do no campo de operações. .

Por ele o publico avaliará

do quanto é horrorosa essa heca-

-tombe. e poderá apreciar a obra

destuidora da famosa :ukulturm

qermnnica.

tas da guerra serão dilerentes, e

bem assim diferente tambem o

programa executado pela orques-

tra.

Juri criminal. - Ficou assim

organisado o_juii criminal local

.para o _primeiro semestre do cor-

rente 'ano :

Luiz da- Naia e Silva, João

da. Cruz Bento,'dr. Cherubim

Vale Guimarães, João Mendes

da Costa, Alberto' da Cunha

Azevedo, João Campos da Silva

Salgueiro, Aughsto Casar da

Costa (Ines, 'Francisco Maria de

Carvalho Branco, Ricardo Pe;

reira Campos, Jose' da Maia Ro_-

mão Junior, Albino Pinto de Mi-

randa, João Duarte d'os Santos

Gamelàs, cl'r. Lourenço Simões

Peixinho, Bernardo "de 'Sousa

Torres, José Maria Nunes Bran-

co, Francisco Casimiro da Silva,

Domin os Pereira Guimarães e

Manuel? Maria Moreira, de Avei-

ro; João Maria Nunes Pinguêlo,

Manuel' Bernardo Balseiro, .lu-

lio Gonçalves Diniz, Antonio

Dias Afonso, João Batista Ma-

ldail, dr.'Antonio Frederico de

Morais Cerveira, José Bernardo

Balseiro, Manuel Ferreira, da

Cunhae Joaquim Marques Ma.

ie ' .Antonio

'Mudei', - .2

'na',proxima oficina ,uma ,sonic

teo daln'jljuisição, caiu 'e tãd'ÍÍdã

promovido por um grupo de so-

deí . ^ .

o; &rocaram-se brindes afetuo-

sos e fizeram-se votos pelas pros-

chado, de Ilhavo; Manuel Fran-

cisco Atanasio de Carvalho e

Antonio Tomaz Marques Mos-

tardinha, de Requeixo;João Afon-

so Fernand s e Manuel _Simões

Dis Yigaírm.ti9.cle Gastar?“

Goncalves, da Oliveirmha;

,Week Rafeiro, de

@alhos-Gs, ,palitos realisam

dançante. a_ qiie concorrerão as

mais gentis tricanas de nossa

terra. V _ i

A festa, que deve decorrer

com brilhantismo. tem logar na

'a1a'de'espemcul05 do Teatro-

aveiiense. Agradecemos o conn-

te quenos foi feito. .

Estradas. - Foram auctorisa-

dos os trabalhos a fazer or

administração na estrada de al-

reu a Albergaria-a-nova, e nos

'troços de estrada'd'e Sam-o' Ama-

no a _Oliveiras-;de Azemeis. de

Oliveira_ dhAaémeis' o. Vermotn

,e dali a Algeris, ;ng nosso dis-

'.qito. - '- ' 'i

Foi tamoà'ãnútorisada a

reparação da estrada distrital n.“

62, no distrito de Aveiro. '

d emigração-Pelo governo

civil de Aveiro foram conf_ os.

na semana finda em tg ,-

zembro ultimo, ig passaport __n

outros tantos emigrantes, .- odos

com destino ao Brazil.

Eram dos concelhos de ilha-

vo, 3; Feira, i; Aveiro, 2; «Es-

tarreja, 2; Agueda, 6; Vagos,k_3';

Profissões: marítimos, 3.; sem

profissão, i; estudantes, i; tra-

balhadores, 7; criados de serv1r,

a; caixeiros, 2; fiiideiro, i; car-

pinteiros, l e alfaiates l. _

Edades: até aos t4 anos, t:

de 15 azo, 2; de 2¡ a 4o, 121: e

de mais de 4o, 2. _

Sabiam ler e escrever 1.7, e

eram analfabetos 2. .

4+ A- policia 'especial _re-

presswa 'deiemigracão clandesti-

na, do Porto, fez apresentar' ao

juizo criminal desta comarcau o

preso Lourenço de Alineida,›[de

Citado passaporte para_ emigrar

com nome SUPOSIO.

Pela Imprensa. - Completou

ga local, Correio de Aveiro.

+0- Entron tambem em no-

vo ano de publicação o Progres-

so, camarada evoluciomüawdá,

quem saudarnos com_

, '. ' ' df** .w

Cadeados. «'- Aparecdraii¡ ',-

vas vara-s de Porcos_ alemteftt'iiOs

localidade, a
'l'

esrima, . i 3

 

  

  

  

  

    

   

  

    

   

  

 

  

   

  

  

   

  

  

    

  

   

   

 

. ficamos desabrigados pela jus-

Ovar, i e Albergaria-a-velha, '1.x

Sever do Vouga, que havia 'soli-

seis anos de' vida, pelo que opr-

dealmente o felicitamos, com sizi-

ceros desejos de muitas prospe-

r .ladcs, 0110550 estimavcl cole-

   

   

  

   

   

  

   

 

    

  

      

   

  

sor de direito, na sua cadeira

de deputado e no bem estar de

Seus irmãos. '

,. El-;beín singela e humilde

a "nossa saudação, mas porque

é sentida,sincera e espohtanea,

tiça feita a quem tanto a me-

race..

*I

A direção do .Centro-re-

publicano de Esgueira», a que

presrde o vice-presidente do

Senado municipal, sr. Mariano

Ludgero Maria da Silva, resol-

veu inaugurar ali, colocando-o

na sua sala nobre, o rettuto d.)

ilustre ex-ministro da justiça.

Para essa festa, que deve

'ter logar proximamente, em

sessão solene, estão convidados

algus oradores e pessôas de

destaque na politica distrital

Agradecemos a amabilida-

de do convite que nos foi diri-

gido e sinceramente desejamos

que a festa decorra, como e'

“de prevêr, com o maximo bri-

lho.

W

Carteira li apontamentos o

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

  

Hoje, as sr.as D. Maria da Soleda-

de Percira da Cruz, D. Maria Celeste

Machado e Melo, e os srs. Egberto de

Magalhães Mesquita e Domingos João

dos Reis junior.

Amanhã, as sr.“ D. Maria das

Dóres Peixoto Beleza Guedes, D. Mar-

garida de Sousa Maia de Carvalho, e

os srs. Luiz de Matos Cunha e Pont-

peu da Costa Pereira.

Alem, as sr.as D. Maria do Ceu

Henriques Monteiro, D. Berta Guima-

rães, e os srs. jeremias da Conceição

Lebre. conde do Ameal, Manuel Mai'-

ques da Silva e Emanuel Cabral de

Belmonte Pessoa.

Depois, as sr.“s D. Benedicta Re-

gala de Vilhena e condessa da Foz de

Arouce.

Em 3, a sr.“ D. Maria Rita de Fi-

gueiredo Correa de Oliveira Guima-

rães. _

Em 4, as sr.“s D'. Beatriz Amelia

de Fontes Ala, D. Beatriz da Concei-

da Silva junior. O '

Em 5, o sr. David

'de Castro,

dadas Senhoras da nossa sociedade.

Desejamos-lhes todas , as felici-

dades. ' ' l

~ Visitas' '

i Museude dôeiroi

ção Casimiro, e o sr. Manuel Marques

José de. Pinho.

0 Com o sr. Antonio Dias Leite,

consorciou-se lia dias à sr.“'D. Laura

gentil filha do bemqulsto

capitalista local, sr. Alfredo de Lima e

Castro, e amadas mais galantes e pren-

ção, que conta dedicados ami- _4.300 a arroba_

Em ambas assessões as ñ-

. ' Estiveram em Aveiro, obezequian-

correndo agora o' se“ PRQ“" a (lo-nos com a sua visita, os srs. Duar-

, . i .. , _ te Mendes da Costa, dr, Falcão de

Contra a debilidade. -'- Re'co- Carvaljloiloão Maria Henriquesi ,Ma-
mendamos aos nossós leitores. o nuel bilvestre Junior, comendadot Sil-

., .í. . o .- , va Melo~*padrc Antonio dos Santos

chho nutrtuvodõcame'ca*h* ato, Vhlerio Mostardinha, Manuel

rinha peitoral ferruginosape contra .Ramalho e Gonçalves Nunes_ H

,a 108830 «Xarope eitoral-lames-.i , Ó Tambem esteve lia dias "esta

da .Farmacia de edro Francpét cidadeo sr. Manuel Pedro Nolasco, de

c.“-Rua de Belem,'t47,'üsbqa__ 'Pe-"335-
0 De malta a sua familia esteve

Í r em'Esplnnelosr. padre'jnão Simões

li. Bahia le Mlj'illlllll ' '
.Tambem veio ásua casa do

    

 

  

 

"Poço, o sr. padre Augusto 'Gomes da

Silva, paroco em Carvide.

Os QUE PARTEM:

Fixou residencia em Espinho o sr.

Agostinho Simões Ram05, proprietario_

dum importante estabelecimento ¡n-

dustrinl-dali; v

 

.Ainda a Imprensa --

Honra seio :Leiria Ilustra-

da'i inserindo hoje nassuas co-

lunas O retrato do dr. Barbosa fim de encorporar-se e partir para An-

gola, o-tenente-medico nosso excelen-

te ainigo, sr. dnjosé Maria Soares.

Boa viagem e muitas felicidades.

Os qua-CHEGAM:

' sta r' ' Com sua irmã a sr.“ D. Maria da

esse o habito de edaçag' Natividade, chegou,de Lisboa, onde se

fazer P““eglncosi'tamo ' mais' encontrava, o nosso bom amigo, sr.

que nem Sempre os_ elogios e José de Souza Lopes-
. . . .Chegou do Congo-belga o sr.

05 elicomIOS'COTfeSPOHdem 30 José Maria de Bastos, bemqu'tsto qe-

' 'im 'nl itibli 'o' s' &OCÍHME- '- '.
reçophçi L' . .O l' L do, O De regresso ao Porto, passou

SBTV'ÇOSeqÚahddde dos homa. _ontem na estação desta cidade, com

e 5, ' ' suavfilhinha a sr.“ D. Helena Torres

"eg ado . Maia Magalhães, esposa do ilustre ofi-

Ruralnellte! P“lremi surgem cial do_ exercito nosso querido amigo'

criaturas, que, como o sr dl'. Sr capitão Mala Magalhaes?

Barbosa de Magalhães, Sej'am ENFERNLOS

, , '. '. steve e cama com um ataque

credores da “Edu”. bl'npand e de influenza, o nosso amigo e habil

respito, ilals sao as cgregias funcionariopubljico,í sr. Antonio Hen-

› e _ . . ' " . ~IÍquES'Mr8x1mU un or que-:já se en-
Virtudcs que Os dignibcam. com“ quasi bom_ ' A

De facto. o dr. Barbosa de

Magalhães, herdeiro dum belo

nome na ju' isprudencia, soube',

~. O Tambem com um lmpertlnente

incomodo gastrico tem estado de cama

-pelo seu trabalho, pela sua'in-

iteligencia e pelo seu' caráter,

ide' Magalhães, atual 'ministro

da justiça.

Não pretendemos, nem é

 

da Cruz.

O Tambem se encontra de cama a

.- '. _ pessoalmente. como seria desejo meu

demçuaUd . ,' a todas as pessoas que se interessa:

bendo ainda novo, ele e

O Seguiu hoje para Guimarães, al

a sr.“ D. Crisanta. Regala de Resende.

O Com acrescimos, que vão feliz-

mente declitiando, tem passado tam-

bem bastante incomodada a sr.a D.

Maria Selena José de Vilhena Pereira

nobiliiar ninja mais o seu no-

.Í 'm iópse .e~[riu¡¡far; ' sua D. Maria de Arrabida de Vilhena

me ei l ,- d' ~ b de Almeida Mata, veiicranda mãe do

Trata-Se, pcis, omais e- “05,0%,,ch

lo, do sinais-alto triunfo que um › AGRADECIMENTO:

cidadão pode apeteCet: numa Na impossibilidade de agradecer

ram por mini e nie Visitaranl durante a

desde a morte de Seu pae um

modelar chefe de familia, cui-

dando 'ao mesmo tempoe com

o mesmo desvelado interesse

nas Causas dos seus constituin-

tes, na sua Cátedra de prole;-

 

minha doença, venho por esta forma

cumprir u dever de lhes manifestar

muito sinceramente o quanto me pe..

nhorarain os seus cuidados e agrade-

cer-lhfos com o mais vivo reconheci-

mento. '

l Aproveito tambem a oportunidade

para aqui agradecer ao meu medico

lassistente, o sr. dr. _Lourenço pci.,

xinho, pela maneira como me atendeu,

nunca descurando. o grave estado da

minha saude- e .conduzindo a doença

com uma proiiciencia que muito me

captivou.

Que a sua mod

este testemunho, mas era

verfazel-o. ' .- A. . -.

Aveiro,.25 de' janeiro do' 1915.

l Manuel Maria Merci/'uq

'Í

   

 

    

  

 

  

   

 

   

   

    

   

   

  

 

   

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

estja me perdoe

lo meu de-

O Ocidente, com uma ex-

plendida gravura do nosso pre-

sado camarada, sr. Marques

Gomes, e outras referentes á

disposição artística do nosso já

hoje rico Museu, escrevia ha

dias:

' Queremos hoje render home-

nagem respeitosa ao ilustre escri-

tor e arqueólogomotavel, que é o

sr. Marques Gomes.

Na verdade, toma-se ele cre-

dor da simpatia e gratidão de to-

dos os portuguezes pelos carinhos

e indefesosiesiorços que tem dis-

pensado á arte antiga do nosso

paiz. Sem exitações nem desfalc-

cimentos, vencendo contrarieda-

das, o sr. Marqttes Gomes conse-

gaiu organisar na cidade de Avei-

ro uma Valiosa coleção, de arte

regional, digna de ser ,visitada e

estudada atentamente. E oxalá as

nossas simples palavras vão acor-

dar estimulos que se orientem no

sentido de ordenar criteriosamente

e por em resguardo as lindas coi-

sas que ha perdidas _Portugal cm

íóra. Em Aveiro, no antigo Con-

vento de jesus, começou de reu-

nir-se, ha mais dum ano, tudo o

que ali e no convento das Carme-

litas existia de valioso em Arte, e

hoje está perfeitamente organisa

do um museu regional. Ali se

vêem dispostos metodicamente

objetos de arte valiosissimos-es-

tatuas e baixos-relevos em pedra

e barro, quadros de assuntos re-

ligiosos, obras de talha, azulejos,

paramentos, ourivesaria do culto,

livros de cõro iluminados, escultu-

ras em madeira e marfim, cerami-

crs, armarios, contadores, imagens

e joias antigas. Dentre os barros,

destacamos, pela sua beleza e tra-.

balho tecnico, o grupo da Víigem,

S josé e o Menino.

Temos ainda a notar entre os

quadros, pinturas em taboas, qui-

nhentlstas,como por exemplo,Ecce

Homo e S. joão Evangelista. Quan-

to ácoleção de armação e indu-

mentaria, cumpre-me pór em 're-

levo .os _trabalhos dos seeuios XVI

e; XVll, que são tiquiçsimos; De

ourlvesaria sacra'possue'o museu

especimens importantes-*galhetas

de cristal e pratos de prata ,dou-

rada. '

Eis, pois, como aboa vontade

inteligente e energica dum homem,

lpoude tranformarío antigo' 'Cotr-

vento de jesus, em Aveirenaban-

donado,ou quasi abandonadomum

- templo sacrosanto de Arte. E pode

?dizer-se, sem _receio de contesta-

ção, que esta bela coleção,iorga-

“nisada pelo/esforço do sr, Mar-

,ques Gomes, é uma das-melhores

coleções, sui generis, que existem

no nosso paiz. . _

Todos 'os objetos de arte são

jdistribuidos sabiamente pelos di-

Eferentes salões do edificio, galeria

inferior do claustro e gabinetes.

velmenre expressiws, que inseri-

mos a ilustrar este pequeno artigo

de informação e guia', elucidamsu-

iicientemente para despertar o de-

l sejo de visitar atentamente o novo

' museu.

E', pois, valiosissimo este no-

¡vo museu-regionMonhecendo-

jo, ninguem deixará de reiterar os

!nossos protestos de admiração e.

Íde reconhecimento ao erudito e

benemeto arqueólogo, sr. Marques

Comes.

!semanai-

fl Japonesinha

   

O daimio Takitaka mandou

chamar o mais habil entre os

armeiros de Akaoki, e assim

lhe disse:

'-Os mercadores de Sei-

namban, os barbaros du' sudo-

este, aportaram a' esta terra

num junco da China. Gente é

essa que mal conhece_ a corte-

zia. Comem com as mãos, ao

invez de nós outros. Au-

dam el'rtHUC'j e ignoram o

sentido dos siaaus da esciipta.

Mas troxerain Comigo um ob-

jeto admiravel. E' um canudo

ôco e pesado, por onde o fogo

 

caminha, com clarões de re- .

lampago e trovões de arripiar.'

As gravuras magníficas, nota-i

Dele surde um raio que Blue

muralhas e mata homens. '

Nunca ab'jeto similhante s.-

viu nestas ilhas do Sol-nas-

cente. E os_ barbaros proqeii-'_

:teorema-me“ com dois . desses

instrumentos“ de morte. Exer-

citei-me com eles, a ponto de

varar com seus raios qualquer

animal que ao alcance me sur-

ja. Folga em man. ¡al-os; maior

prazer não sinto na vida. Mas

receio que em breve o tempo ›

morda o ferro e a carconn '

pulverise a madeira, de que

são fe'as estas maravilhosas

coisas. Quero, pois, que lll,

como abclidoso artiñce apren-

das a fabrical as. E para mo-

delo, aqui tens uma delas.

Nas mãos ossudas e ageis

de ",Kiyósada'h-qUe assim se.

nhos que brevemente descre-

vera. Kiyosada, resolvendo o

minucias em dois relances do

olhar agudo, ao passo que To-

_kitaka proseguia:

i ' -- Se outras egtiuis ¡abri-

pares', grandes serão tuas ,ll-'Í

quez'is. S.- não, incorretas no

meu depagrado ' A

Kiyosada meteu mãosiyã

obra. Na sua pequena oficina,

.lia e noite, o reVerbero das

Ciamas avermelhou a sua ca-

va angulosa e glabra. Mas o

procurar o» mercadores do su-

sem.

Na p quma funé de re-

mo; atra.ou ao junco altero-

si. R:c-beram-no homens de

umi raça estranha, barbtidos

- espadaúlos, de vestimentas

cirigidas ao t*0rpo,barretes'ver-

me h_os empoleirados na gre-

nha hirsuta. Falou ao mais

graduado entre lies, que os

ontros Sandman com o no-

xn'e' exotico dcuD'logo Zeímoto.

E servia tic-_tu hi'não um chi-

na enc'arquil'hado e: encardido,

que sc_ chamava Gêiho.,

1 Mas. entre as risadas atroa-

gdorasjda_ matalot igem, o Zei-

o segredo. '

'ele na ' Sua voz rude e decidi-

da, em'quanto os senhores de

estaiÍtt-rra iião for-sm 'vassalzis

-de meu ”amo, el-rei de Portu-

prin-ipe 4

i O armeiro. sem compreen-

der bem o sentido d:stas pa-

lavras, retirou cabisbaixo e

triste.

(Contínua).

 

nova remessa de finis-

simos cartões de Vistta,

ultima novidade.

«Oficinas tipograñcas do Campeão

das Províncias».

Íiiníiniiortnnle
Extraviaram-se tres letras

de cambio, respetivamente

_de 100, 150 e 200 escudos,

 

com o aceite dejoão da Naia

e Silva e Beatriz Gamelas e

Silva, sendo os impressos

unicamente preenchidos na

'data do dia e mez 'do saque

e'no- montante em algaris-

mos. Assim, a primeira diz,

em letra manuscrita: 2a-

novembro - Esc.

100300; a segunda: 12-

abriI--Eso' 150300; ater-

ceira: 1 -junho-Esc.

200300, e estes preenchimen-

aceitantes.

P'revine-seo publico de

que essas letras, sendo' hoje

pertença dos aceitantes, 'não '

podem sêr negociadas. '

Aveiro, 17 de janeiro de

1915. ~ t " É
í

joão da Nai'a e Silva

Beatriz Gamelas e Silva
(nl, “ii.

1': i

A

chdinava o armeiro--depoz o,

daimio tim' dos pesados enge- u

restitth,objectowgcátou-lhe _43,_

misterio do fibi'ico escapava _

ao seu talento. Resolveu-se a '

loe'ste, para que Ih'o revelas- É

›

motovrecusou-se a desvendar_

* - Nada' direi, exclamou Í

gal. Assim o declara-ás a teu

tos foram feitos 'por Luiz' 'da *

Naia e- Silva Junior, filho*dos'

lu..

›..

l
l

i

.'r

.4t-

4
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NO TEATRO DA GUERRA

vermelho e chei), muitas ve- baixo Cubango (Cuangar).Campanha de 1914 tempo, não poderam conti- para ter tempo de se vol- trincheira franceza. A arti-

A Ilustration-franceza.pu-

blica no seu ultimo numero

um elucidativo artigo devido'

á pena do distinto critico mi-

litar Champaubert,ácerca dos

resultados das operações nos

ultimos cinco mezes da cam-

panha na Europa, para bem

frizar a importancia do pri-

meiro periodo da guerra _an-

tes de se entrar na nova fase

das operações que se prepa-

ram para a primavera deste

ano.

O articulista passa em re

vista as correntes das doutri-

nas estrategicas em fóco na

França e na Alemanha depois

da guerra de 1870 e no tem-

po do velho marechal Mol-

tke. Observa que já nesse

tempo a fronteira do Rheno

ao Mossele era insuficiente

para o desenvolvimento dos

dezeseis corpos do exercito

_alemães que desde então se

multiplicaram consideravel-

mente, ficando a fronteira pe-

lo tratado de Francfort redu-

zida com cerca de 50 quilo-

metros. Conclue que estas

considerações militavam a fa-

vor de uma ofensiva pela

Belgica e pelo Luxemburgo.

E assim é que bastalançar os

olhos no mapa para se veri-

ficar que a via de acesso na-

tural da maior parte do exer-

cito alemão passa por aquelas

regiões.

Analisando depois o agru-

pamento dos exercitos e as

primeiras operações, diz que

a Alemanha pôz na primeira

linha não só corpos efetivos

e de reserva, mas tambem re-

gimentos territoriais, dispon-

do, para a primeira batalha

geral, de uma massa de mais

de quarenta e quatro corpos'

distribuidos por nove exerci-

tos que, na sua totalidade, se › P

concentravam entre Aix-la-

Chapelle e_ Strasburgo, para

convergirem sobre a frontei-

ra franceza do nordeste.

Na noite de 3 para 4 de

agosto as primeiras tropas

alemãs transpunham a fron-

teira belga, e no dia seguinte

achavam-se diante de Liege,

travando-se as primeiras es-

caramuças, Ao mesmo tempo

as tropas francezas penetra-

vam na Alsacia, e em 7 de

agosto uma brigada franceza

repetia a cobertura alemã de

Altkirch e no dia seguinte

entrava em Mulhouse.

Em lO do mesmo mez, a

ala esquerda franceza prepa-

rava-se para entrar na Belgi-

ca.

O ,exercito alemão de Ruf-

fey deixava a sua posição em

frente de Metz. para se diri-

gir para o nordeste, tendo a

sua direita na altura de Lon-

BWV-

O general French con-

centrava as suas tropas de

maneira a faze-las convergir,

em 25 de agosto, entre o

Sambre e o Escalda, na fron-

teira Condé-Binche.

Foi a éste de Metz que

em 20 de agosto se desen-

volveu a primeira acção ge-

ral entre alemães efrancezes.

As tropasfrancezas, atacadas

em tres partes ao mesmo

nuar a avançar; tendo um

corpo de exercito recuado

bruscamente, provocou o en

fraquecimento de toda a li-

nha que retirou.

A ala esquerda do 3.0 e

4.°exercitosfrancezes arreme

teram, em 21 e 22 de agosto,

contra as colunas alemãs no

Luxemburgo belga. A infan-

taria franceza, surpreendida

em muitos pontos, teve de

ceder diante .do numero de

alemães e foi repelida para a

fronteira. Esta retirada pôz a

des'coberto o flanco direito

do 5.° exercito francez que,

passando alem do Charleroi

e Dinant, estava prestes a

chegar a Namur, tendo de

retroceder, mas sem dificul-

dades.

U corpo expedicionario

inglez, obrigado a seguir o

movimento geral e perseguido

dos alemães, viu-se em 26 de

agosto seriamente compro-

metido entre Landrecies e

Cambrai, desembaraçando-

se com dificuldades.

O exercito francez reti-

rou, por fim, até á linha Pa-

ris-Verdun, estabelecendo um

novo plano para atrair o ini-

migo a um terreno mais fa-

voravel, sustê-lo no momen-

to propiciose faze-lo recuar

no seu avanço.

Até aqui tudo correra á

feição dos alemães que, co-

mo um imenso formigueiro

de centenas de milhares de

homens, pareciam acionados

por um movimento de relo-

joaria, impecavel e certo. A

mobilisação, a concentração.

o desenvolvimento da inu-

meravel' massa, a sua mar-

cha através da Belgica, fize-

Iram-se com os menores por-

menores de harmonia com o

lano previamente traçado.

Os alemães dirigiram-se

para sudéste e os seus cinco

corpos de exercito encami-

nharam-se a marchas força-

das para a linha. Paris-Ver-

dum. -

O generaljoffre, que pen-

sãra fixar-se no Sêna, viu em

5 de setembro que o inimigo

se colocára entre as fortale-

zas francezas e resolveu to-

mar a ofensiva. Dispozeram-

se os cxercitos francezes, e a

6 de setembro começoua ba-

talha do Marne e trez dias

depois, graças á tactica fran-

ceza, a retirada do alemães é

geral.

quuanto os francezes

procuravam restaurar-se das

marchas forçadas durante tres

semanas e doscombates- in-

terruptos, os alemães apro-

veitaram a ocasião para se fi-

xarem nas alturas do Aisne e

organisar a defensiva entre o

Oise e o Meuse. 'Feriram-se

violentos combates, cada par-

tido consolida os seus pontos

de apoio e cava as suas trin-

cheiras. A' guerra de movi-

mento sucedeu a guerra de

posições.

A batalha do Mame res-

tabelecera o equilibrio entre

os dois adversarios e teve co-

mo consequencias o malogro

do plano alemão, que era ani-

quilar a resistencia franceza

tar para os russos.

Os alemães resolvem então

tomar a ofensiva, desenvol-

vendo simultaneamente ações

a éste e a oe'ste, na Polonia e

em Flandres.

O exercito belga. que dis-

pôz as suas avançadas a meio

do Escalda e do Lys, tem as

maiores forças em Anvers, que

é o primeiro objetivo dos ale-

mães.

Assestados contra a praça

os morteiros de '505 e 420,

começou o ataque a 26 de se-

tembro, e a 9 de outubro os

alemães entravam na cidade e

proseguindo no seu avanço

apoderavam-se, sem combater,

de Gand, Bruges e Ostende,

parando por detraz do [ser,

onde os belgas lhes oferecem

resistencia.

Vencidos os alemães no

Iser, não desistem dos projetos

de avanço sobre Calais, tendo

no fim de outubro concentra-

do neste ponto forças consi-

deraveis. Em 30 as colunas de

ataque precipitam-se para o

norte, éste e sul, tomando a

luta um carater de encarniça-

mento como no Iser.

Em rt de novembro che-

gou a batalha ' ao seu ponto

culminante, sendo repetidos

pelos aliados todos os ataques

dos alemães, começando em

r5 a calma geral. Os alemães

não saem das suas linhas e de-

sistem de Calais e da sua ofene

síva contra os aliad ›s.

Esta situação manta-se nas

ultimas seis semanas do ano.

G

Quartels na lama

Um jornal publiCa a se-

guinte interessante narração,

escrita por um combatente:

«Estamos na lama e .na

agua. Não tinha visto semilhan-

te confusão dos elementos des-

de a época já longinqua, em

que eu patinava, em pleno in-

verno, em cerras pistas do

Far-west americano. Ha pou-

co, dois cavalos de camiões

debatiam-se num fosso onde

haviam desaparecido até o

pescoço na agua estagnada.

Foi preciso um quarto de ho-

ra de esforços para os tirar.

Em tempo ordinario. este aci-

dente teria feito sensação. Aqui

ninguem se voltou para vêr

isso. Estamos habituados a

bem peores coisas.

Pergunto a mim mesmo se

a distancia farão ideia deste

fenomeno. De toda a parte te-

mos informações de haver

quem se espante um pouco de

nos vêr carregar as linhas ale-

mãs e repelir o inimigo para o

outro lado da fronteira. Dirão

que as trincheiras alemãs são

tão inviolztveis como teem si-

do as nossas para o lado de

Ipres e que toda a ofensiva se-

ria de ora ávante impossivel

desde que os generais inven-

taram os buracos. Essa duvi-

da e' natural; mas para mudar

Je opinião seria preciso visitar

as nossas fronteiras.

Eis alguns pormenores mais

eloquentes do que os argu-

mentos. O outro dia, do lado

do norte, decidiu-se atacar

uma trincheira inimiga situada

a cerca de 400 metros da

 

llharia pesada e ligeira lez fogo

para o ponto designado. Num

terreno de antemão estudado,

a infantaria precitou-se no mo-

mento determinado com uma

soberba temeridade. Transpóz

os 400 metros e apoderou-se

da posição. Chegados ao fim,

60 homens tinham perdido Os

sapatos. Retrocederam para os

procurar á vontade Trabalho

perdido. Os sapatos haviam de-

saparecido na vasa, engulidos

por essa especie de areias mo-

ventes.

Não é IJ'TI facto isolado.

Poderia citar um certo ponto

da linha inimiga, frequente-

mente mencionado nas comu-

nicações oficiais, que se tor-

nou inacessível ha tres ou qua-

tro semanas, porque está iso-

lado no meio dum lago de la-

ma. Tentam aproximar-se de-

le? Os homens que o fazem en-

terram-se ate' ao joelho. Um

deles entrou mesmo até á cin-

tura e ter-se-hia atolado se um

camarada o não tivesse tirado

pelo capote. E* exercicio par-

ticularmente perigoso quando

se está exposto a um fogo vio-

lento.

Os nossos chefes dão-se

conta destas dificuldades atro-

zes. Apreciando a vida dos seu;

homens, estão 'decididos a não

s'acrifica-los á colera dos ele-

mentos'a pretexto de ganha-

rem algumas semanas. Por is-

sotodo o esforço deve limi-

tar-se um pouco por toda a

parte a manter as trincheiras.

Muitos sitios da planície

teem sido invadidos pela agua

dos rios que, á força de cami-

nhar atravez dos fossos, acaba

por invadir aqueles onde se

abrigam os nossos homens. No

melhor caso fôrma-se no fun-

do desses abrigos uma especie

de deposito, cuja profundeza

varia entre 50 e 80 centime-

tros e que se mantém num es-

tado entre o liquido e o sólido.

Cada passo nesses abrigos cus-

ta um esforço. E” necessario

um soldado para tirar uma

perna dessa cola, escorar-se

com as duas mãos ás paredes

opostas.

Isto está de tal modo, que

os homens preferem neste m0-

mento o papel ingrato de sen-

tinelas ou de cosinheiro, por

que a sentinela não tem de se

deslocar, emquanto que para

levar o rancho á companhia, o

portador tem de se entregar a

uma ginastica digna do mais

rude alpinismo. E, todavia, o

estacionamento fixo não e'mais

agradavel. E' impossivel dei-

tarmo-nos e saborear alguns

instantes de sono. Gelam-se os

membros, e* os pés e as pernas

ñCam na lama. Precisamos de

de nos levantar a cada passo.

O mais notavel, é que a

saude das tropas resiste a este

exame de maneira paradoxal.

Por estranho que isto pareça,

os doentes são poucos. Quem

passasse na estrada, á tha d.-

nos levantarmos, ñcaria á pri-

meira vista aterrado de vêr

surgir homes amarelos da ca-

beça aos pés. O proprio kepi

tezn uma c tmaJa de lodo.

Olhando-os de mais perto, des-

cobre-se, todavia¡ um rosto

zes alegre e apresentando to-

das as apa.'en:ias da saud:.

Isso deve se, sem duan ás

virtudes da vida ao ar livre. A

excelente alimentação da tro-

pa contribua tambem em mui-

to para isso. Não serão suti-

Cientes todos os elogios que se

façam á administração.

Para que as operações pos-

sam tornar-se interessantes, é

preciso, no dizer de um des

nossos chefes, quinze dias de

tempo sêco.›

q

No mar

Lê-se no «Boleti n da alian-

ça francezao:

A marinha anglo-franceza

é senhora de todos os mares,

menos do Baltico e do Mar-ne-

gro. A esquadra alemã, que

tinha conseguido afundar dois

navios de guerra inglezes, nas

costas do Chile foi destruída

pela esquadra ingleza nas ilhas

Falkland; os dois grandes cru-

zadores que dela faziam parte.

foram destruídos a tiro de pe-

ça; dois pequenos cruzados

foram egualmente afunda .los,

escapando apenas o pequeno

cruzador, o Dresden. Os ale-

mães vingaram-se, bombar-

deando, setn aviso prévio, na

manhã de 16 de delembro,

tres cidades inglezas abertasda

COsta oriental. A esquadra ale-

mã, depois de ter violado o

direito das gentes, desapareceu

fugindo entre um denso ne-

voeiro, sem ter podido ser per-

seguida pela esquadra ingleza.

E

Ainda o combate de Naulila

Pessôa que do Lubango

recebeu cartas sobre o servi-

ço das nossas forças milita-

res na Africa ocidental, for-

neceu algumas noticias inte-

ressantes, extraídas dessas

cartas, datadas de 20 e 29 de

dezembro findo.

No dia 13 à noite foi re-

cebido em Lubango um tele-

grama do Humbe, com a no-

ticia de que no forte de Na-

kuéke, no Cuamato, houvera

um recontro sem consequen-

cias entre um pelotão da nos-

sa cavalaria e uma patrulha

de cavalaria alemã, que foi

repelida.

A' cerca do massacre no

Cuangar, soube-se por tele-

grama do *forte Luso que o

ataque foi feito um pouco an-

tes da madrugada. Alemães

armados e gentio com zagaias

assaltaram o forte,ferindo bar-

baramenteos desgraçados que

dormiam, infligindo-lhes hor-

riveis torturas, findas as quais

os mataram a tiro.

Ficaram mortos 17 solda-

dos indigenas, o primeiro

sargento Cabral, tenente Sou-

sa Machado, capitão Ferreira

Durão e o negociante No-

gueira Machado.

Dos fortes de leste, Bun-

¡a, Sambio, Dirico e Mucus-

so, nada se sabe, constando

que a força de 125 homens,

comandada pelo capitão Ve-

loso de Castro e mais 3 ofi-

ciais, com um comboio de 14

carros, seguiu de Capelongo,

onde se encontrava á data da

noticia do massacre para o

O ataque a Naulila foi

feito por uma força alemã

composta de cêrca de 3:000

homens, de cavalaria, infan-

taria e artilharia com 12 pe-

ças e 14 metralhadoras.

As nossas forças naquela

ocasião ali eram 245 homens

de infantaria 14, uma compa-

nhia de 180 landins, um es-

quadrão com 180 cavaleiros

e artilharia com 7 peças e 3

metralhadoras.

Tambem houve comuni-

cação de que o gentio da

Dongoena estava revoltado,

afirmando-se mais que um

grupo de 200 alemães e gen-

tio caminhavam de leste so-

bre o Lubango.

Durante a noite, ás entra-

das de Lubango, estiveram

grupos de voluntarios, com

vedetas de cavalaria, tudo

apoiado por pequenos postos

do batalhão de marinha que

aqui se encontrava.

No recontro do dia 19,n0

Humbe,os alemães foram der-

rotados com perdas superio-

res a 400 homens.

O comandante da coluna

alemã pediu paz declarando

que a sua gente estava com

fome e sem recursos, respon-

dendo-lhe o comandaante

Roçaças que era cedo para

se tratar da paz.

Em 29 de dezembro a si-

tuação era a seguinte: o co-

mandante Roçadas com as

forças que sobreviveram ao

desastre da Naulila, retirou

para a Catama, onde esta

concentrando as unidades dis-

siminadas pelos Gambos, Po-

cólo, Forte-tuzo, Cuamato,

etc.

Tanto o forte de Naulila

como o do Cuamato foram

arrazados pelas balas explo-

sivas da artilharia alemã.

A condução de viveres e

mesmo material, da Vila Ar-

riaga para o interior é dificil,

pois a estiagem tem sido

enorme, pouca agua, nenhum

pasto, os bois dos carrosa

morrerem cançados e famin-

tos.

Os camions e autos para

caminhos de areia não dão

resultado.

0 ataque ao forte de Cuangar

Um dos 15 sobreviventes

do ataque alemão ao forte

de Cuangar, cabo em servi-

ço na 15.al companhia indíge-

na de infantaria, escreveu á

familia. residente em Viana

do Castelo, relatando-lhe os

acontecimentos naquele pos-

to africano, e diz:

:Na noite de 31 de outu-

bro, ai pelas 3 horas, estava-

mos muito socegados nas nos-

sas camas, quando ouvimos

uns tiros, disparado pelas nos-

sas sentinelas. Levantamo-nos,

desarmados, porque as armas

e munições estavam fechadas

na arrecadação do forte, e se-

guimos, a correr, para lá, quan-

do, com grande surpreza nos-

sa, vimos qUe na fortaleza já

estava arvorada a bandeira ale-

mã e as peças e as metralhado-

ras voltadas contra nós e me-

tralhando-nos. Percebemos lo-



go que já deviam estar _mortos

0 comandante da capitania, te-

nente Durão, e comandante da

nossa companhia, tenente Ma-

chado, o r.° sargento Cabral,

que era natural de Mansão, e

outras praças que dormiam na

fortaleza.

Tomados de pavor, t5 pra-

ças europeias e too pretos,

mal viram que estava o farte

tomado e porque estavam'

desarmados, como já expliquei,

furiram, internando-se no ma-

to.

Eu fiz outro tanto, andan-

do sosinho durante quatro dias

e só ao quinto é que deparei

com quatro segundos sargen-

tos. que tambem tinham con-

seguido escapar. Alguns dos

nossos vinham em ceroulas e

descalços, tão repentino foi o

ataque e tão longe estavamos

dc supor que semilhante des-

graça nos podesse acontecer.

Andamos assim no mato

durante 15 dias, sustentando-

nos exclusivamente de frutas

bravas, até que logramos al-

cançar o forte Calundo, onde

nos encontramos, felizmente,

já melhor, e dispostos a mor-

rer ou a vingar os nossos ca-

maradas.

Eu, por mim, mal soube

que chegava uma expedição,

ofereci-me logo para a acom-

panhar. rPossojicarjazendo de-

baixo do torrão africano, mas

hei de vingar os companhei-

ros massacrados tão barbara-

mente pelos alemães. Os mise-

raveis, não contentes de deitar

fogo a tudo, tudo nos quei-

maram; depois de matar todos

os nossos militares que apa-

nharam desprevenido, para

complemento da heroica faça-

nha, ainda assassinaram um ne-

gociante portuguez, que anda-j

va comerciando com o gentio,

matando-o juntamente com a

senhora e um filhinho de tres

mezes!
e

Foi um verdadeiro pavor',

dos que se não descrevem, e

só visto, como por desgraça;

me aconteceu e aos poucos

' que escaparam.:

t

ses paizes. Os franco-atirado-

res fizeram fogo contra a Cruz-

vermelha, cortaram a gargan-

ta aos soldados adormecidos

em suas habitações, furaram

os olhos aos feridos e corta-

ram membros de soldados vi-

vos. Não exterminar tais bes-

tialidades pelo fogo e o sangue,

seria peor que a inconsciencia,

seria 0 suicidio»

Acrescenta o correspon-

dente 'que se fazem estas e¡-

posições, proibindo-se, ao mes-

mo tempo, em Zurich, o nu-

mero da Itustratíon, onde se

viam soldados alemães sa-

queando ama vila; e um reda-

ctor da Neue Zurcher Zeitung

foi fazer, no «Grande-teamo,

uma conferencia, no decurso

da qual afirmou a sua admira-

ção pelos artilheiros alemães,

que destruíram as construções

que cercavam o edificio de

uma municipalidade sem atin-

gir esta. Declara tambem que

o povo invadido fraternisa

com as tropas germanicas.

I

ds perdas alemãs

O coronel Repington, re-

dactor militar do Times, aca-

ba de fazer um novo calculo

dos recursos em homens que

a Alemanha conta e assenta

no numero de quatro milhões.

Estes, porém, acre<canta,

são ¡homens», e não solda-

dos. E' necessario poder dar-

'hes colocação. Os magníficos

quadros que possuia o exerci-

to alemão ficaram destruídos,

em grande parte, nas bata-

lhas dos ultimos cinco mezes;

mas assim como nós, os in-

glezes, encontramos 29:000 ofi-

ciais para as nossas novas for-

mações, possivel é que a Ale-

manha os encontre tambem.

Quanto ao modo como a

Alemanha empregará essas re-

servas, que não podem estar

treinadas, presume o coronel

Repington que serão destina-

das mais a cobrir baixas do

' que a formar novas ' unidades.

Os metodos de guerra' ale¡

mães, diz ainda o redactor do

Tímes, teem um certo mérito;

mas não o de economisar vi-

das humanas. Uma perda de

milhão e meio de homens em

cinco mezes,e não conto o

doentes, enfraqueceu profun-

damente o exercito germanico

que, se fez muitos prisionei-

ros, tambem a ele lh'os téem

feito em não menor numero.

 

  

   

  

    

 

   

        

   

    

   

            

   

  

             

   

   

   

  

  

       

  

   

  

  

   

   

i Propaganda alemã

.na Su
issa

4 Um correspondent
e _ da

Suissa refere que em Zurich,

entre outras, foi exposta um
a

gravura na frente dos escri-

torios da «Hamburg Ameuka

Linie › , que representa fran
co-

atiradores que fazem_ fogo

' sobre soldados alemaes e,

debaixo dela, esta inscrição:

«Esta covarde e tratdora

maneira de combater foi or-

ganisada em França e na Bel-

gica pelas proprias auctortda-

des, coisa provada por alguns

documentos encontrados nes-

é

O que se diz da Austria

rente, dá estas interessantissi-

mas informações:

«A ocupação de Valona

pelos italianos aumentou 'o

alarme, tanto em Vienna co-

QM
'

as ÊEÊÕÉÊ a;
(200)

.tenhu materno

DECIMA ?amam PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BEIRÕO

:Longe de Espanha

me!”

serve o general é pai do que

tomei para servir a v. ex.'.

Devo, porém, notar ao sr. con-

de que, com o tim de exia

alguma imprudencia, disse ao

barqueiro que estava ao ser-

viço de um cavalheiro fran-

cez.

- Fez muito bem, Lou-

renço.

No dia seguinte, o conde

da Fé, sob o nome de mr. Vl-

,ctor Cl'ement, habitava uma

'b0nita quinta nas margens do

,lago Leman; e Daniel, como

;Lourenço tinha dito, poude

ver perfeitamente, do mirante,

_a formosa prisão de Clotilde.

-O primeiro trabalho de

[Lourenço, indicado pelo con-

'jde da Fé, foi comprar a obe-

gdíencia do barqut-iro; e não

lhe foi dificil, graças a algu-

mas _moedas de oiro.

  

III

Notícias de Espanha

-Nas margens do lago

habitam muitos pescadores,

que logo que chega a _prima-

Vera, arranjam e acetam os .

Seus barcos para os pôr ao

Strviço dos viajantes. Todo o

empenho desta gente e' ganhar

dinheiro, e pode-se-lhe com-

prar facilmente a obediencia:

eu, outro tempo, viajava bas- Assim conseguiu Daniel fa-

tante pela Suissa, e conheço zer chegar a carta ás mãos de

os seus costumes e idiomas: O Clotilde.

Caso favoreceu os nossos de- Entremos em casa de mr,

Sejos, porque o barqueiro qse Victor.
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Um correspondente de
i- . . .

Leybach, em data de 2 do cor"do de continuar a resistenaa

mo em Budapest, alarme é_ nesta

desconfiança que eram já'a'gran-

des pelas noticias recebidas

dos Carpatos e da Galicia.

onde as coisas não mareha'm

em harmonia com as informa-

ções oñciais, pois segundo 9188._

tudo são victorias para as ar-

mas tudesco-austriacas e, se-

gundo as noticias particulares,

de excelente origem, ,sucedeu

contrario, para o _que contri-

buem os eletnentOs', pais .a'

agua e a neve são inimigos tão

temiveis como o fogo de fuzi-

laria quando se não está pre-

parado para luctar contra eles.

O soldado russo ,está me-

lhor equipado que 0 ansttiaco'

e pode resistir melhor as bai-

xas temperaturas que se sen-

tem em Derkla e Uzsolt,a mais

de mil metros de altura, onde

a espessura de um metro de

nevecobre o solo; e, para che-

gar a essas alturas,as tropas aus-

triacas deVem servir-se de 'guias

que sãoameaçadas de morte pa

ra prestar este sethço, mas que,

chegada a noite,fogem,deixan-

do as colunas militares abando-

nadas ao seu destino, o que

dá causa a que desapareçam

muitos soldados nos despe-

nhadeirOS cobertos pela neve.

A, narração feita pelos oti-

ciais acrescentam os soldados

que a fome causa nas tropas

que luctam nos Carpatos mut-

tas vicximas, pois cada ho-

mem leva provrsões só para

dois dias, e quando algumas

dessas companhias se acham

em contacto com os rossos,

rendem-se sem disparar um

tiro. Preferem ociptiveiro a

jazerem feridos entre a neve

sem auxilio humano.

A opinião geral entre os

oficiais hungaros é a de que o

avanço russo não pode Ser

contido, acrescentando que'

entrarão na Hungria muito

antes do que se crê. A _prova

de que esses temores são cer-

tos, e' que, a umas 5o _milhas

ao sul da linha Eperjeg-gii-

  

    

 

   

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

    

   

   

   

 

   

 

tando outra

em terreno mais favoravel,__a:

tim de vêr se se consegue coti-

ter o avanço dos russos, Coisa

um exercito austríaco, que tem

marchado de revés em revés.

Na Hungria espera-se a in-

vasão russa numa extensão

Evastissimat de terreno', e ha

'não poucos que a desejam no

mais breve praso, pois o po-

vo começa a compreender que

j só assim t poderá convencer-se

'o exercito hungaro do absur-

com a escassez de elementos

com que conta nessa zona do

teatro da guerra.

Quer isto. dizer que ao

exercito hungaro se deram

O conde e Daniel anda-

vam passeando pelo jardim.

Seriam onze horas da noite.

O conde ia pelo braço de

Daniel.

- Naturalmente, dizia o

conde, esta noite terás respos-

ta de Clotilde.

- Deus o queira.

- Não te esqueças de que

e' necessario a todo o transe

obteres a- entrevista de Clotil-

de; deverás escalar, se fôr pre-

ciso, a janelado seu quarto;

numa palavra, e' indispensa-

vel que essa mulher seja tua,

e depois respondo-te pelo con-

sentimento de general.

Daniel suspirou : aquele

suspiro indicava a violencia,

a repugnancia que sentia por

ter de pôr em pratica Os con-

selhos do conde.

E, não obstante, ele com-

preendia que o seu generoso

protector lhe aconselhava o

caminho mais pronto para

chegar ao tim desejado.

-« Mas não igtIOra, meu

levando-o _aosfponfos de'maior

armado entre a Austria e a

goar-Munkaca, se está' levçlnj- '

linha de deíeza P

não provavel, tratando-se de'

ticias ou de colocar_ as leitoras

ao corrente da tendencia mais

acentuada, ou da orientação

escolhida como norma ou ma'-

nifestação do 'melhor gosto no

vestir."

A caracteristica da Moda

no actual momento é de um

amplo eclectismo. As ultimas

formas baralham-se ao arbi-

ltrio de cada qual, e o que se

poderia fazer notar como ino-

vação é apenas a que já ha

bastante tempo se projecta nas

saias, no sentido de as tornar

mais amplas, com mais roda.

Nada mais. E a novidade dis-

to é-tão relativa quanto é cer-

to que já não e' esta a primei-

ra vez que se anuncia.

Apesar de tudo, porém.

ainda continuará 'a usar-se por

muito tempo a saia apertada,

visto que, em consequencia da

desorganisação presente, as

pessoas que possuam esta es-

pccie de vestidos não irão cer-

tamente pol-os completamen-

te de parte. pelo menos em-

quanto a imaginação de quem

costuma dar leis em assuntos

de Moda não sugira mais apre-

ciaveis reCursos.

Ha alguns mezes passados,

poderia dizer-se que a questão

mais facil de resolver, a res-

peito da Moda, seria a dos

chapéus; as senhoras tinham

duas ou tres guarnições para

a mesma fôrma: fita enlaça-

da. resistente para os passeios

matinais ou para os dias de

chuva, lantasia mais ligeira

para os dias ordinarios e a

bela aigrette para as visitas.

Ainda agora pode dizer-se

que os chapéus conservam o

seu antigo tamanho, isto é,

ainda são pequenos ou mê-

dios, mas não grandes, quasi

todos com um levantamento

muito pronunciado para a di-

reita ou para a esquerda, ou

então essa forma bizarra que

nos dá a impressão de que se

erguera a copa.. do Chapeu,

desprendendo da; aba, de um

guerra só ossos aroer.

   

 

   

  

         

   

  

     

  

              

  

  

      

  

   

   

   

   

  

  

perigo, .onde forçosamente de-

ve ser vencido, 'lue'tando corn

forças enormes.

Surgirá um rompimento

Hungria? As versões que cor-

rem parecem demonstrar que

sim. Quanto a Hungria póde

ganhar uma vez terminada a

guerra, é a sua independen-

cia,e essa pode adqui'ri'l-aapro-

veitando a actual ocasião. Ha

em armas, actualmente, ho-

mens 9002000, puramente ma-

gyares, que pódem reunir-se

num momento.

Para que continuar pres-

tando apoio á Austria, quan-

do com isso a Hungria corre

para a nossa ruína P

Se a Hungria se declaras-

se independente e suspendesse

as ltostilidades-é o que os

hungaros pensam - cumpriria

uma grande missão pelo que

s: refere á sua nacionalidade,

eao mesmo tempo prestarin

a0 mundo inteiro um imenso

serviço. Para a Hungria é de

extraordinaria importancia que

a guerra termine quanto an-

tes. v

A Austria, repelida pela

Servia, destruiu os planos da

Alemanha, que tinha os olhos

na Ruménia, através daquele

pequeno e heroico Estado, e

propunha-se estender a mão

para se pôr em contacto com

os turcos. O golpe, como se

vê, falhou. A Austria está ex-

hausta e a Hungria começa a

vêr que lhe não convem con-

tinuar servindo de manequim

e tanto mais quando sabe de

fonte certa, que a Austria de-

seja negociar a paz com a Ser-

via, incitada pelo imperador

Guilherme.

Uma nova subtileza dessa

politica machiavelica, cujo rt-

sultado se não fará esperar.›

h

Notas varias

Foi auctorisado sejam dis-

ensados de seguir na futura

expediçãoa Angola os estu-

dantes militares da Faculdade

de direito da universidade de

Coimbra, Concessão j'á feita a

outros estudantes de cursos

superiores nas expedições an-

teriores.

outra se colocasse um ;ami-

lhete ou um apanhado de

rosas.

Não ha regra absoluta no

uso dos chapéus. O exito¡ dos

plateaux, de que se auguva

retumbante victoria sobre os

_de-mais, se não foi completa-

mente efémero. pelo menos

nem sequer chegou 'a empa-

nar o brilho dos que se lhes

antecederam.

Alguns chapéus, fieis ás

modas passadas, encaixam-se

na cabeça por tal fórma que

octiltam todo o penteado e

um dos olhos; quasi todos

guarneoidos muito altos, tão

altos quanto possivel, desde

que os seus enfeites não' se-

jam muito vulgares

 

Nas quatro estações

A MODA DE HOJE

' Estamos atravessando uma

época em que não é possivel

precisar nada, nem fazer afir-

mações nenhumas com respei-

to ao futuro nem ainda á acrua

lidade da Moda.

Te'em-se tornado inuteis

todos os propositos e os me-

lhores desejos de adiantar no-
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pai, acrescentou por fim, que

é dificil 0 que me propõe;e

nada _ podemos resolver, sem

q-ue se receba resposta de Clo-

tilde. Quem sabe, talvez ela

me tenha esquecido?! ... Pobre rapaz,.ama~a com

- Estou convencido dO toda a paixão!! exclamou, o

contrario. Em quem queres tu “conde. se o não ajudarrnos,

que Clotilde Pense senão em“não se renlisarão nunca o's

ti, causador do isolamento a seus sonhos de amor e felici-

que seu pai a forçou?! Da- idade,

niel, a audacia é o mais pode- E gravando do braço de

roso auxiliar nas batalhas de Lourenço, proseguiu;

amor. _ ›- Vamos combinar a ma-

la neste ponto O dialBgO, ,neira de essas pobres crean-

quando Lourenço entrou no-.ças se poderem ver com fre-

jsrdun com uma carta na !quencim E' provavel que Clo-

rnao. _ ¡tilde conceda a Daniel a en-

-›- O barquetro do gene- trevista que ele lhe pedia: não

ral Lostan, disse ele sorrindo, vejo dificuldade em que um

entregou-me esta carta para o rapaz robusto salte as grades

sr. Daniel. de um jardim ou escala as ja-

Dauiel deu um grito de nelas dum quarto.

alegria, recebeu a carta e disse: - E' facilimo, sr. conde,

- Com licença meu pai, respondeu Lourenço sorrindo,

vou lel-a; estou impaciente. mas as consequencias e que

V E o orfáo encaminhou-se podem ser funestas.

precipitadamente para casa. -- Daniel pode expôr

algun* perigo?

1V

Onde o con-de vai

preparando o terreno

-se a

   

    

   

  

           

    

  

       

  

  

  

     

  

  

  

 

  

   

  

     

  

só lado, e que_ 'entre uma e'

As suntuosas aigretles, d

que alguem profetisou a qué'

da, mas que so teem conser"

vadolate agora no apogeu dt

moda, e as guarnições que se

podem comparar com as ai-

grettes, é que permitem as

grandes alturas.

Os chapéus são quasi t0-

dos pretos, podendo as guar-

nições ser brancas.

As penas de avestruz, ds-.s

quais se chegou a decretar a

falencia, resurgem algumas ve-

zes elegantemente e como es-

sas, as crosses; de forma que

pode be'n afirmar-se que, seja

qual fOra côr do chapéu, a

elegancia tem consistido e ain-

da hoje consiste no uso das

crorses e dos paradis e, prin-

cipalmente, das aigreltes.

' Novas edlçõ'es

Motores *de explosão. (Com-

bustão interna).-Recebemos um

exemplar dum novo livro na Bi-

blioleca de instrução p* otissional

intitulado Motores de explosão,

(Combustão interna) pelo distin-

c'to oficial da armada, sr. Anto-

nio-Mendes Barata, tenente ma-

quinista naval.

E' um esplendido volume de

cerca de 400 paginas, ilustrado

com 303 gravuras, que vai pres-

tar um grande serviço a to-

dos os industriais, automobilistus,

aviadores e mecanicos que ein-

pre a-n estes motores.

_ rats este livro dos combus-

tiveis diversos utilisaveis nesses

motores' especialisa os carbura-

dores de varios sistemas; trata

desenvolvidamente da distribui-

ção, inflamação, refrigeração e

lubrificação; e dos aparelhos au-

xiliares. Faz a descrição de va-

rios tipos de motores de explo-

são, maquinas de combustão in-

terna e maquinas Diesel.

Contem egualmente um ca-

pitulo muito importante expli-

cando com a maxima clareza a

c niução e conservação destes

motores, capitulo este de gran-

de alcanCe para todos osqae

teem necessidade de trabalhar

com eles, tant› mais que asma-

mente substituem em grande par-

te os motores a Vapor, ja pela

economia que representam, 'ja

pelo pequeno espaço que ocu-

pam.

O volume elegantemente en-

cadernado. acha-.te à venda nas

principais livrarias do paiz, e 0

seu raça, apestr da importan-

cra obra' e' da profusão de

gravuras que 0 ilustram, é de

um'escudo.

indicações uteis

lt¡ n nt¡

De 11000 até tolooo reis, to re::

De [0¡000 até 506000 reis ao reis. De

505000 até tooõooo reis, 50 reis. De

ate :0010002501000 reis, 50 reis. Cada

reta lâoloo mais ou tração.“ 50 re".

Emaús lt tals¡

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

51000 reis ou fração desta quantia,alem

do sêlo correspondente: de 15000 até

tolooo reis, to reis; de mais de to¡ooo

até zoJooo reis,20 reis; de mais de

1501000 até solooo reis, 4o reis; de

mais de 503000 até too¡ooo reis.60

reis; de mais de 1001000 até 6001000

raiz. morei¡

   

-- Decerto. Suponhamos

que 0 general, que parece

odiar Daniel, espera embos-

cadooamante e lhe dispara

um tiro á queima-roupa.

m 0 general não seria ca-

paz de semelhante infamia.

- Do que tenho observa-

do, sr. conde, vejo que o ge-

neral está sob constante exci-

tação; quer a todo o transe

evitar as relações de sua filha

com Daniel, e julgo-0 capaz

de tudo. V. era', por outro la-

do, protector gerieroso dos

dois amantes, está dispósto a

ajudul-os. Se os mens conse-

lhos valem de alguma coisa,

julgo que seria mais pruden-

te. . . numa palavra, que co-

lheriamos melhores resulta-

dos. se Clotilde abandonasse-

a ..asa paterna e fugisse com.

o seu amante. ' V

- Oh! se tal conseguis-

semos, asseguravatnos a feli-

crdade dambos; parece-me, po-

rem, diucil.

(Cmt-Ip.)
l

 



muíto aquosa, como são as

¡couves›, os coelhitos come-

Çam a ganhar barriga, e coê-

lho barrigudo é coêlho perdi-

do. Morrem ás dezenas, e :i

causa desta doença que todo-

os anos, sobre tudo no; inver-

nos. tanto arrelia os creadorrs

dos coelhos, é devida a má al.-

mentação. Quando a alimen-

tação é racional e a c0elheira

está em sitio isento de humi-

dade e é limpa frequente-

mente, os coêlhos são dos ani-

mais mais rusticos que eu co-

nheço.
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(Prestam-nos um penhoran-

le serviço os assinante do Cain-

peão a quem começamos a

mandar os recibos da sua assi-

natura já venciJi.

Não calculando o dispenjio

de energia e Je dinheiro que nos

e' necessariofazer para pôrmos

a cobrança em dia e satisfaçer-

mos os encargos de uma admi-

aistração como a nossa, não

correspondem imediatamente ao

aviso do correio, e assim passa

uma expedição e outra. agra-

vando as dificuldades a'a escri- camelo de Pull-i; S l

turacão e os da satisfação de _ - a em“

, o 4 h

compromissos tnherentes. _WIIl I

Por tais rações a todos ro-

gamos a graça de satisfazerem

os seus recibos á data da entre-

ga 'pelo correio, e para todos

uaitdaqtu' o nosso mais solene

e vivo reconhecimento.

Aos nossos subscritores de

Africa e Braçl a quem por

carne -nos dirigimos ha pouco,

o mesmofavor pedimos, e a Io-

dos agradacemos agua/mente.

Os mortos

 

Em edade_ avançada tale-

ceu ontem, na sua casa desta

cidade, a mãe do sr. coronel

Custodio d'Oliveira, coman-

dante do regimento de cava-

laria 8,5enhora de respeitaveis

qualidade e virtudes, muito es-

timada por elas.

O seu enterro, ontem rea-

lisado, foi muito concorrido.

Ao sr. coronel Oliveira e

sua familia, os nossos pesa-

mes.

«Oo- Na sua casa do M inte,

Murtosa, faleceu ha dias o sr.

Julio da Fonseca, presado ñ-

lho do nosso velho amigo e

con-iderado industrial, sr. .lo-

se' Maria da Fonseca.

Rapaz novo, parecendo

cheio de vida, num momento

se finou, após dias de sofri-

mento ii.tenso e cruel.

Sentindo o facto, que pe-

nalisou todos os verdadeiros

amigos daquela laboriosa e ho-

nesta familia, a toda ela en-

viamos as nossas condolen-

cias.

 

lnnnnMnim

Alimentação

dos coelhos

  

Estamos na época das chu-

vas, durante a qual, todos os

anos, morrem muitos coelhos,

por descuido das pessoas que

deles tratam. Sendo costume

receber numerosas consultas

sobre e«te assunto, julgo con-

veniente prevenir os lavrado-

res, indicando-lhes alguns con

selhos simples e que permitem

evitar a mortalidade do; pre-

ciosos animais, que tão grande

auxilio prestam, sobretudo aos

habitantes dos campos.

Quasi tudo serve para ali-

mento dos coelhos, excetuando

apenas algumas plantas vene-

nosas: ervas dos prados e ca-

minhos, folhas das .arvores,

abalaram, cenouras, beterrabas,

nabos, topinambas. maçãs, pe-

ras, bolotas, milho,trigo,aveia,

cevadao, grainhas de ativa, fa-

relo›, etc.

Os ramos de clllía. chou-

po, macieira, pereira', Salguei-

ro,cerejeira, videira, silva, etc.,

são muitos bons para os coe-

lhos,- quer verdes, quer _sêcos

e, quando sêcos repre=entam

um magnifico recurso para o

inverno. r

A grainha de. «Ut/at, é

tambem um alimento born e

barato Póde secar-se depois

de destiladp o bagaço ou ba-

7 l h' Sósl"¡.ulho do vir¡ r, e *e ' .aos e linhas da .Em-
nha ou misturada com os fa- _

rclos amssados Os lavradores mma'ãgezsa. dsopÊÊCÊÃI$çgZ

deixam perder geralmente a "TA, da costa de s. daclnto.

grainlia ou aproveitam-na pa- Quem a pretender, dlrl-

ra estrume, e. iaztm muito ma ill-56 ao Sl'- Fl'anclsco Fer-

porque é muito mais " vantajó-W

so emprega-la na alimentação

dos animais.

lilirmiiii regional '

.Sauvem. 26.-Ontem, pelas 19 ho-

ras, o trabalhador rural Januario Alves,

de 18 anos, filhodo guarda da Quinta

da Vitoria, óndeóãe' empreg'avá, matou

involuntariamenk, com um tiro de es-

pingarda caçadeira, o seu companheiro

de traballio, Antonio Mateus,- de 21

anos, natural de Arruda-dos-vmhos. .

0 Januario to¡ entregue às autori-

dades pelo pai.

llhavo, 28.-Numa taberna, em Ci-

mo-de-vila, envolveram-se em desor-

dem uns ra azes do Vale de llhavo

com outro a Gafanha, resultando tica-

rem bastante feridos José Labrego e

Manuel Ferreira Loureiro. <

O Labrego, cujo estado é gravíssi-

mo, foi transportado num carro para a

Gafanha, de onde era natural.

CARTAZ. iiiiiiitiinti

Emriezii direita

ENDBM-SE os palhel-

   

o** .rw-oo-

  

Eilliis iii:iu:
2.a publicação

ELO Juizo de direi'n da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

segundo oficio, Barbosa de Ma-

galhães, correm editos de trin-

ta dias, a contar da segunda e

ultima publicação deste no

Diario-do-governo, citando o

interessado Joaquim Simões de

Moura, solteiro, maior, au-

zente em parte incerta em

Africa portugueza, para assis-

iir nos termos, até final, do

inventario de menores a que

se procede por obito de seu

pai, Manuel Simões de Moura,

que foi morador em Sarrazo-

la, desta comarca de Aveiro,

e em. que é in'ventariante \Ma-

ria Preza Simões de Moura,

viuva do inVcntariado, resi_-.

dentewno mesmo logar, e nele

deduzir os seus direitos, sem

prejtiizo do andamento do re-

ferido inventario, sob pena de '

revelia.

Aveiro, 20 de Janeiro de

1915.

Verifiquei :

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 2.° oiicio,

Silverio augusto Barbosa de

Magalhães

Baixa de Emprestimus

 

xarope Gama de creosota lato-fosfa-

Arthur ÊÊbo .a 0.a,

Empresta-se dinheiro so-

bre papeis de credito, ouro,

prata, pedras preciosas, bici-

cletas, maquinas de costura,

mobilias, roupas, relogios e

qualquer outro objecto que

ofereça garantia. _

Juros modicps, seriedade

e o maximo sigilo nas'tran- P

sacções.

Rua do Passeio, tg-Es-

quina da Rua do Loureiro.

 

    luna PBIiBlal Femulntsa

lia Farmacia flilllli

Esta farinha e gm precioso medico-

mento pela sua acção tonta reconstitu-

lnte, do mais reconhecldo proveito ou

pessoas anemicaa, de constltuiçio

e. cm geral, que carecem de força no

organlsnio, é ao mesmo tempo na exce-

lente alimento reparador, de la'cil dize.-

t:o._utilissimo para pessoas de “tem

(it-tm ou enfermo, para convaieocentes,

pessoas ¡dr-sas ou crenn as.

Esta le alimente lu orlando pro-

vlllglado. g .

Pedro Franco à G
DEPOSITO GERAL

RUA DE BELEM. “7 - LISBOA

' ai

Créme Simon

' de Letrinhas, lima. lliiiim l lit-

A cura rapida'

Anemia, (Iorose,

Febres paluslres

ou sezões

obtem-se _com a

Quinarhenina

Gama e consideraveís melhoras

"a Tuberculose e neurastenla 'il'

Na Nutrição e crescimento dit

crenças, escrofulose. raqiiitisuiiie

Gonvalescença da maior para

das doenças é insubstituível.

Em poucos'il dias de tratamento

constata-se aurnento de peso, de apeti-

te e recuperamerifo .de forças.

Muitos clínicos que ._

n ola tem-noonridoem

caso. de lmportancla,

conIo-snm-so mal-nvi-

lhado¡ polos seus ra-

pidn¡.-..fe¡tos. até hoje

ainda não dou um ¡n-

incenso.

    

      

    

     

       

      

      

      

      

     

      

     

     

    

      

    

   

  

   

  

SEGURANÇA NU AMÚH l

Velas de Erhon

( FORMULA FRANCESA)

Preparado inteiramente inofensivo

e da mais absoluta confiança e ga-

rantia! 0 mais conhecido em todo

o pais e o primeiro que se divulgou

om Portugal!!

  

Superior aos' melhores produtos similares estrangeiros! Pre-

paraliiq extraordinariamente pratico c perfeitamente impercc-

tive . .

Rceeitem sempre, por Incomodos _e perlgoslsslmos, todos os

aparelhos, que sao a causa de graves mteçoes' e de imensas enfer-

midades uterinas!

_ E para evitar confusões. desilusões ou ¡margas deceções.que

ninguem use ou compre qualquer ouzro preparado. produto ou

aparelho para o mesmo hm_ sem primeiro lêr o livrinho do mais

palpitante interesse e actualidade:

“Eleitos, causas e vantagens das telas dirimir,

(Este _i'ri'fersssani'e livro dá-se «graliillamento a foda a gente

que a requis'ite e envia-se tambem pelo correio em envelope fechada

e sem carimbo mediante uma estampi'lha de 25 reis para o porte).

 

Nele se debate a questão de moralidade em ue muitos colo-

cam a propaganda deste preparado, tratando do acto dc se pensar

na sua praibtção, l'risando e tazentio notar os Crimes, os remorsos

e os perigos que se evrtam com o seu uso, as doenças contagioso:

que impedem, e.por ultimo, salientando bem os PERIGOS em

usar CCI'KOS preparados e aparelhos que sc vondnm para o mes.

mo fim.

E' um livrinho que se lê de um folego e corn interesse e que

todos devem possuir.

1/2 iaiia com 28 ralis... 153350

Caixa com 56 atlas... 2%250

l Premiada nas Exposições

tiva, com? grandes premios ¡.

e 5 medalhas de ouro. Na- ›

de Iliitiiliiiiii

'MEMBRO no .wav

As mais altas Palo correio. arte -

recompensas p gtatia .como amostra. ou

mms 100 reis lacrado

e oculto

Que todos tenham todo o cuidado e a maior cautela na

compra dum preparado desta natureza, descouñando sem-

pre de certas baratezas c acautelando-se com os imitado-

res, para o que devem fazer sempre todos os pedidos di-

rectamente ao deposito geral ou seus depositarios, rege¡-

tando ainda por inuteis aqueles que não tenham em todos

os rotulos a indicação da nossa casa, rua e numero. As

VELA: D'ERBON teem a marca convenientemente re-

gista a.

  

 

Frasco 81o reis

A' venda nas boas ;armario

o ¡711.! e colonias .-

Depositos: ÀVHRO. Éarmarcia

Reis; “AMA, Farmacia Mais; 001M-

nm, Farmacia Donato; FIGUEIRA

DA roz,Farmacia Sotero, etc. etc.

td Deposito eral:Farmacia Gama,(

a

     

Eiffel“ 4m"“ Deposlto geral para Portugal,colonlas e Brasil

o IP - .
_

Tosses @Mamãe fã? sã Farmacra J. Nobre, 35, rua da Mouraria

37-Lisboa-Telefone n.° 620

A' venda em AVEIRO: Farmacia dos ara.

Domingos João dos Reis Junior 85 C.r

pato. _

Frasco ôio réis

DepositOs: os mesmos da Qui-

narrhenina.

feitio llriiiéiiii
FAZ-SE publico que, no

dia 3¡ do corrente, pelas ii

horas, nas salas do «Teatro-

.aVeirçnse'r, desta cidade, e

eranteÍ *'a direção do mes-

mo teatro, se receberão pro-

postas em carta fechada,

para a execução da empreita-

da, dasobras destinadas a mo-

dificar ,ó “aludido. edificio. Os

trabalhos são os que constam

do processo ~de arrematação,

contendo' este: desenhos, medi-

ções, tcohdições, caderno de

encargos e memória descritiva,

e está “patente aos interessados,

todos os dias uteis, no estabe-

lecimento dos srs. José Antu-

nes de Azevedo, Sucessores.

O' deposito provisorio far-

se-ha sobre a meza antes da

entrega das respetivas propos--

tas, no proprio dia em que se

realisar a arrematação.

Ainiportancia do deposito

deñnitivo é de 5 °io do preço

.da adjudicação,eo provisorio é

de 2,5 «'¡o'da base de licitação.

Base de licitação, 8:550$00 esc

Deposito provisorio 213375 ›

  

  

  

   

  

  

   

  

 

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

( rrsri ir iiiiirri
onde-se um galeão e

uma. rede completa,

para. cerco. Jose Rica-

SETUBAL.

¡GOKE

Um carro ou 500 kilos. . . 46500 reis

[COOkÍ103--noooo--n 93000 9

     

Contra a anemia,tlôres brancas, hvmphatismo, rachitismo, escrófulas,

cre-*Cimento irregular, fastlo, mas di estões, areia, escarros

espessos, felires, magrela. pallidez, abilidade. prostraçuo

physiCa, fadiga cerebral, neurasthenia, insonnla. perdas sc-

minaes, suóres nocturnos, convalesccnça,falta de regularidade

nas menstruações, detinhamento por trabalhos violentos ou

dlmu tropicaes e em geral todos os casos em que se em-

prcgavnm ate agora o Histogénc, :is emulsõcs, ltolas, clyccro-

phosphatos, etc. curam-se rapidamente usando o

Histogenol Naline com selo \literi

Toda :i gente tem um parente ou amigo que se curou com

este _prodlgloso medicamento, que o vosso medico vos dirá

que e o .

melhor revigorador conhecido

Frasco para '20 dias. . . . . . 2.7320

Contra Febros d'flfrlca, e toda; as manifestações syphiliticas

“SBC as

Pílulas de llectiiiz com sêlii lliterí

0 tratamento da svphllls pela Hcctine, quando feito dentro

de i5 dias do contagio, tu abortar a svphllls. Pedir brochu-

ras explicativas.

Frasco....._............, 2a)

 

Contra a Cespe, calvlcie, queda ou fraqueza do cabel'o, e para

As :Beterrabasm que são

pouquíssimo conhecidas. e usa-

das no nosso para, são um pre-

cioso alimento para coelhos e

outros animais; e, por isso, de-

viam ser largamente cultivadas.

As folhas' de-«Couveo po-

demempi'egar-se, como geral-

menta 'se' Ífaz na alimentação

dos c0elhos; mas épreciso não

lhast dar muitas vezes seguidas

porque pOem'mtiu 'gosto á car-

ne elefazem .morrer os coelhitos

por "Serem muitas muito aquo-

sas. 'São muito boas, porque

fazem muito leite.

E' conveniente variar a co-

mida aos coelhos, porque cres-

cem e engordam mais e fica a

carne com muito melhor gos-

to. ,-Â ~

Uma recomendação impor-

tantissima é nunca dar comi-

novos, que tenham menos de

Quando se costu-

" mamada ou

    

l lliiiriirii-_iiQiilirii

i Executam-se, por contrato,

. todos os trabalhos de car-

l pintaria e marcenaria, a pre-

t ços sem confronto.

t

i

Fazem-se construções, por

plantas, de qualquer nature-

za e em todos os pontos do

distrito.

O

z ;tllllllllil Augusto Tavares Vicelile

t Residencia

Murtoza-Cacia

Estação ilii llWBl'llll_

Com uma seleta coleção

Alzira Pinheiro Chaves parti-

cipa ás suas ex.mas clientes que

;a tem no seu atelier chapeus

enfeitados, cascos e outros ar-

tigos proprios dos mesmos, ha-

preços resumidos'.

R. de Coimbra, n.° 9.

Avaieo,

  

  

  

Sem ronome .

_ p Aveiro, 27 de dezembro de

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos_ para a pele; são 19“** '_ _ _

quasi todos falsos. So o Créme simon «ll l'retliieiiti ila direçao ilii Tintin-aver

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha e .

50 qnofsá eén toda) oóugiverso apesar das "n“i

con ra ç es. p e arroz e o sabão ' '

Simon completam os efeitos liigienicos Franclsco Augusm da Sílva

do Creme. Rocha

oxxxxxxkxnxxxxnxxxnxnxx:

  

   

    

 

GRAND ?aiii

o Maron rumo na :x ¡içlo - LOIOIII im.

,Xarope Enteral.. James
,MÍIÍD ou .Mallu do ouro Ill sumido-i um Im,

hm ll". Mun !898,

Mun ll“. Lulm IBM, "O O Juli" me, Ú_

Horoioo contra todos os citações dos

orgãos respiratorioe, tao: como: “8898

rebeldes ou eonvulsae ataques asma-

tioos, bronquitee agudas ou crônicas.

Legalmente autorizado pelo Conselho de

Saude Publica de Portugal e ela Ins-

ectoria Geral d'Higiene doa . U. do

t raz'íl' Ã "IDA II 105!. AI llIIACllI.

Dr) Miro GERAL: FARMACIA FRANCO, FILHOS

PEDRO FRANCO a C.“

189. RUA DE BELEM. !49 - LlsaOA.

  
I

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

x

x
x

x

x

x
x

x
x

x

x

X

x

à:
x .

.xxxxxxxaxxxxxxxxxxxxxxo

regenerar a côr primitiva dos cabellos, bigode, barba, sobran-

celhas ou evitar o seu branqueamento. usae a

Vitolina. com sêlo Viterí

que é o unico preparado que tem mantido os seus creditos

durante 60 annos. Não é uma pintura. Não tem enxofre. Não

mancha a roupa. Limp¡ a cabeça de todas as'substanelas no-

civas. Dá flexibilidade aos cabellos, desengordurando-os, e

perfuma agradavelmente a cabeça.

Frasco............ '8o Centavos

Contra lrnpotencla. sterllldade. alo-sperm". nounsthenla e debilidade

sexual, usae o unico remedio sério que _existe para essa clas-

de doenças, com uma percentagem de 80% de curas, a

ANDROGENINA COM SELO VITE

que cura restabeleccndo no seu funcionamento cada uma

as partes do apparelho sexual. Realm¡ l virilidade no ho- '

mem e desperta a sensibilidade na mulher. Em vez de ter'pe- '

rigos, é até um bom tonlco estomacal e um o llmo regulada¡-

dor da menstruação. Uma caixa de to tubos basta geralmen-

te para uma cura. r I

Caixa ile 10 tubos: 10 escudos leia caixa: 6 escudos

  

Pedir todos os preparados com ;Gio VITERÍ. que representa

garantia de genumidade, ao mesmo tempo que indica ser

o melhor preparado r¡ o tim l 4". se destlnl. no I

Deposito central: Vicente ibeiro dit C-'y SUCI'- João Vicente Ribei-

ro Junior, rua dos Fanqueiros, 84, l.” dir°.,Lisboa. Os preços

indicados são os de venda em Ésboa. Para fóra acrescem

as despezas de cobrança, emballagem, pórte e registro, va-

riaveis contorme os logares a a natureza do pedido. Pede-

se a ñneza de indicar este annuncio 80 fazer 0 Pedido-

 



  

  

 

P
do-o e dando-lhe um aspeto modern'o,

Nos ','iirziehm dia; ::e i: 4“.. l-«tt

  

 [ll BElll INGLEle
?AQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕEF

 

Avon, em 1 de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata,

Desna, em 8 de fevereiro

Para o Rio Janeiro, Montivldeu e Buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Riu da Prata,

Amazon, em 15 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, [faia, lxio de Janeiro Santos

Montevideu e buenos-Ayres
ã

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata,

Ksíts Paqnelts Stlt* de UMM to dia¡ Stgrâtdt e itttis ts Püljliliits

Andes, em t de março

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos

' Montevideu e Buenos-Aires

Preço da rassagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata,

Tudo¡ ti: paquitas tinta rtmtattltia :estimam atrasar an tac: nn Rio Iil Janeiro í .

A BORDO HA CBEADOS P081 UGULSES

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs passageiros de 1.' clas-

se ¡scolher os belichesã Vista das plantas dos paquera s n as para isso !ecc-

mendamos toda a antecipação

Os [maquetes dc regresso do Brazil. oferecem todos as comodidades nos

.rs. passageiros que se destinem a 1.in rpool.

AGENTES

No Por-to: Í Em blsboa:

TNT 8: C.°

lg, Rua do Infante D. Henrique

t 

Rua do Comercio, 31-l.°

MWM AMAWÀ IMS WWW

SERRALHERIÀ MACANICAW_
- (DE

r tltntttlllltitetrttdetinham
Rua Felizardo de Lima, O Ô O O

Q Q Proximo da Estação das Devezas

Vila. Nova. de Gaia.

  

 

STA fabrica construi com a maxima perfeição,

pren'sas 'dos mais aprefeiçoad'os sistemas para

_vinho e azeite,'Duche, Mabil, Piquet. e sim-

'com fêmea forjada' ou fêmea fundida. Ma-

as'e prensas para a fabricação de' telha típo

&Marselhan cumes e tijolos de todos os formatos.

Maguinas para serraçóes, moirihOs para milho e

@gos Cereais. MOntagem de fabricas para todas as

indUStrias, linhas d'eixo, m'an'Cà'is tambores e' rodas

de engrenagem, bombas depressão, ditas para tras-

l'egar de vinho ou azeite, mOtôres a vento, e todas as

obras de ferro que pertençam á fundição ou a ser-

lPalha-ria mecanica ou civil, e tornos mecanicos.

      
?iü

 

CHAPEUS EN ElTÂDOS PARA SENHORA
' de chtipeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencm.

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTlDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam

 

James Rawes 8: C.

'das Enxertcs de pereiros dt

" Etão

  

Rua Mendes Leite

   

'997;' 3-! --

de ¡›@FHO
  

Modas e confeções _: Camisaria e gravataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

ARTICPA ás suas ex.mas clientes e ao publico que acaba de raceber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casasdo Porto e Lisboa. . t

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão conclurdas as importantes modificações que fez no seu cstabelcCimento, amplian- j. '

digno desta cidade.

'n serão feita:: grandiosa; exposrçñes de todos os artigos de ll'ÍWlt'iGOõ.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, a

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido \

J-\VEIRCD

  

AGASA- ll- ÊWH'HTIM” l

' SEB“ "NME“ j
. E ,

J'OAO MENDES IDA GOSTA.

FUNDADA EM 1907

Illll llll ltlllllllclili till t TlllWEm Illl rtsxtlu ln

En lrtntt til Escola Central i¡ :tn ltnininn

Nesta anti ga o acreditada. casa, em- '

presta-se dinheiro sobre todos os obje-

tos que ofereçam garantia como: ouro, i

prata, brilhantes, roupas, louças, bijou- t

tel-ias, calcado, armas, maohinas de cos- í

tura, bicicletas, rologios, guarda-chu-

vas, etc., etc. '

O iuro sobre brllhantes, ouro e

prata é de 5 'reis cada IOOO reis ou

seia 6.1.- « _

Sobre os outros artigos tambem o Ju-

ro é muito reduzido.

Os emprestinios são renlisados es-

tando os srs. mutuarios sos.

Recebe-se qualquer quantia para

aniortisaoão do capital.

i AÉÉRTA "T-@EQ @J DIA

_G Dogceoeosoe

Armazem th moveis lt'gdttleirtitnt t toltlttiit

João Francaisco.Leitão

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui- p

lherias, molduras, papeis para forrar salas a objetos ê *

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- t¡

ria e outros artigos_ para decorações. do mais fino gósto. E_

mantermos DE enzços

53-Rua'Josê Estevão-59' t VHRO e

...Qipüloqoaaaoonaaoe
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.im trinta a srt-.tm l
Rua de Passos Manuel, 16, 18 e 20

Grande deposito de bicycletas

 

um town, :ou  
   

 

Motocycletas, accessorios

Artigos de S P OIR T

  

Agencia das ceieiÉvatocyctetas WANDERER

OFICINA nn HiFi-anemia
' L'W'" à '

O uma bela curnacão e

a côr matt- e aristocrattca, smal d:

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bct'-

bulhas, nem rubores; a epiderme sa e

polida, taes sum os resultados obtidos

pelo emprego combinado do Creme St'-

  

'BarbadOs e enxertos das

castas mais resistertes e pro-

dtttivas. Qualidades 5813111'

excelentes qualidades.

Vende Marine] Rodrigues

  

@imprima
!Pereira de Carvalho, AVEIRO mon do Pó e do abalo t mon.

_Requeixm Evair a verdadeira naun.

'a descoberta de pessoas que

- Quem souber da existencia de

de |00:000reis* Ulliitt Geniit-UlÍlll'Ít

*223352123301332
bexiga e rins; das doencas das

senhoras e das doenças vene-

' _ _ reas, urethoscopia e cysteco-

façam o comerCIo de impor-w_ _ ,pia pelo

:31?: "313128 mara 105m" Medico especialista
u es ror l o or l

lei). desqde que ãessas inflor- Eduardo d Oliveira

;nações resuhe a apreenção ex-discipulo dos professores

da massa fosforica com multa GU)'0"› chnon, GnllChon C

Para o de“qucnte não inte_ dO dl'. DOiCI'Í'S, e «ex-assistente

rior á gratificação prometida.,na Clinica “Petial das Vias

'urinaiins do hospital Necliez.

Consultas de i ás 5 horas

da tarde.--Rua Formosa, 4 r 7.

PORTO

 

Gratifittçtt

DA-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua do

Vento, n ° a-AVElRO.
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EM semprchá Venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

x lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontas do paiz, Africa e

Braz“, onde tem os seus revendedores.

Faz' descontos a, casas que lhe gastem em

grande quantidade os CVLS 11-0168, em latas ou

Í barricas de variados ta'n-anhos Us classicos maris-

É_ ces da ria de Aveiro, em CUIlN:Hh, e as saborosa¡

enguias assadas á pescador

      

  
  
  
  

  
  
    

    

Rua da Costeira _Aveiro  


